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S UP L E
MEN T O 
L I T E
R Á R I O

Então, com pandemia ou sem pandemia, continuamos o nosso trabalho de 
divulgar a literatura que está sendo produzida por nossos escritores, mesmo 
que ela tenha como tema esses tempos inusitados, tão difíceis, ou até por-
que as nossas letras têm o objetivo principal de registrar a passagem do ser 
humano pelo mundo. E enfrentar uma pandemia de uma doença que nem 
sequer conhecemos direito é uma aventura um tanto quanto trágica, uma ex-
periência pela qual não esperávamos passar. Mas havemos de sair mais for-
tes dela.
Esperando buscar inspiração no passado, para produzirmos a literatura con-
temporânea, comemoramos a Semana de Arte de 22, com uma ampla re-
portagem, revisitando aquele evento tão importante para a cultura brasileira. 
Também relembramos o grande escritor Júlio de Queiroz que, aliás, nunca 
deixou de estar vivo através da sua grandiosa obra. Também falamos da au-
topublicação, tão em voga, aproveitando as tecnologias que temos atualmen-
te a nossa disposição. Já não é tão difícil publicar. O difícil, agora, é ser lido. 
Mas o que é bom, prevalece.
Relembramos a eterna Cora Coralina e revelamos tudo sobre o outros “eus” 
de Fernando Pessoa, o maior poeta português. Muita poesia e muita prosa, 
nesta edição da nossa revista, inclusive com interessantíssimas entrevistas 
com Milton Hatoum e Enéas Athanázio.
Esperemos que você, leitor, goste desta edição do Suplemento Literário A 
ILHA. Nosso objetivo final é fazer uma revista literária que corresponda aos 
anseios do leitor. Se você tiver alguma preferência, contate conosco: revisaol-
ca@gmail.com. Até a próxima edição.

O Editor

EDITORIAL

SEMPRE LITERATURA: ESCREVER, LER, PUBLICAR

 EXPEDIENTE
SUPLEMENTO LITERÁRIO A ILHA – Edição 160 – Março/2022 – Ano 41
Edições A ILHA – Contato: lcaescritor@gmail.com e revisaolca@gmail.com
A ILHA na Internet: Portal PROSA, POESIA & CIA.: http://www.prosapoesiae-
cia.xpg.com.br
Os textos assinados não refletem, necessariamente, a opinião da revista.
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NOSSO RIO
Luiz Carlos Amorim –  
LISBOA

A alegria é um dom
Que emana de anjos de luz
Como nosso menino Rio,
De sorriso encantador,
De riso sonoro e límpido,
O som divino da vida.
Três anos de felicidade
Completa o nosso Rio,
Essa alma abençoada
Que veio trazer o sol,
Que veio trazer calor,
Que veio trazer a luz
A iluminar nossas vidas,
Nós que o esperamos
Ansiosos há tanto tempo.
Parabéns, menino Rio,
Do sorriso escancarado
Dos olhos negros brilhantes,
Faróis a mostrar caminhos.
Menino das mãos curiosas
E dos pés rechonchudos,
A ensaiar passos largos.
Você é a vida viva
Pra renovar este mundo,
Um grande Rio de água clara,
Mansa e forte ao mesmo tempo.
Rio de ondas de carinho,
Corredeiras de emoção.
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Dia 18 de feverei-
ro o nosso querido 
escritor JÚLIO DE 
QUEIROZ es ta r ia 
de aniversário. So-
mos vizinhos de ani-
versário, o meu é no 
dia 16. O céu deve 
estar em festa, ele 
comemorando com 
Quintana, Coralina, 
Pessoa, Drummond 
e  ou t ros  grandes 
poetas como ele. E 
nós comemoramos 
t a m b é m  o  a m i g o 
sempre presente em 
nossos corações.
S a u d a d e s  d e s t e 
grande escritor brasi-
leiro e grande amigo. 
Tínhamos encontros 
semana is  em ca-
fés de Florianópolis, 
simplesmente para 
conversarmos com 
ele, eu e mais outros 
escritores e leitores, 
para ouví-lo contar, 
com a sua imensa 
sabedoria, histórias 
de vida, com toda a 
simpatia, conheci-
mento e cultura que 
t inha .  Fa z  mui ta , 
muita falta não poder 

ouví-lo mais contar 
as suas histórias de 
realizações, de ex-
periência na literatu-
ra e em tantos outros 
ramos de atividades, 
da sua carreira di-
plomática e l i terá-
ria, da sua trajetória 
pelo mundo. Ainda 
bem que temos a 
sua lavra, magistral, 
na qual ele continua 
e continuará sem-
pre mais vivo do que 
nunca.
Fui ao último lança-
mento de Júlio – não 
esperava que fosse 
o derradeiro - no dia 
29 de maio de 2014. 
O auditório da Aca-
demia Catarinense 
de Letras estava lo-
tado de leitores, ami-
gos e admiradores 
daquele que foi um 

dos maiores, senão 
o maior escritor de 
Santa Catarina, sem 
nem mesmo ser ca-
tarinense. E continua 
sendo. Aliás, eu o 
naturalizei catarinen-
se em um artigo bem 
antes que ele se fos-
se, pois ele chegou 
em nosso Estado 
há mais de quaren-
ta anos, encantou-se 
com esta Ilha capi-
tal e nunca mais saiu 
daqui. Por isso, não 
há como não consi-
derá-lo catarinense.
Jú l io  apresentou, 
naquela noite, na-
da menos que qua-
tro novos livros: “Em 
companhia da soli-
dão” e “Amor e mor-

SAUDADES DE JÚLIO DE QUEIROZ
Luiz Carlos Amorim – Lisboa
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te – os dançarinos 
da  v ida”,  os  do is 
de contos, e “Pelas 
frestas da caverna”, 
obra que reúne suas 
pa les t ras,  d iscur-
sos esparsos e dis-
persos em jornais, 
v ídeos ,  e tc .  São, 
conforme a própria 
organizadora af i r-
mou, ensaios com 
marca de literatura e 
poesia, que trazem 
reflexões filosóficas, 
teológicas, éticas, 
na tentativa de en-
tender o homem, a li-
teratura, este mundo 
e sua complexidade. 
Sem esquecermos o 
quarto livro, “A mu-

lher na Humanida-
de”, ensaio dos mais 
interessantes sobre 
a figura feminina.
Fui abraçar Júlio e 
parabenizá-lo pela 
obra lançada, cla-
ro. Os dois livros de 
contos eu já havia li-
do, pois ele mandou 
entregar-me na por-
ta da minha casa, 
assim que saíram 
do prelo. São obras 
primas do talentoso 
amigo escritor. En-
tão queria conhecer 
o de ensaios, “Pelas 
Frestas da Caver-
na”, que era novida-
de para mim, pois 
ele, Júlio, nem fala-

ra dele em nossas 
conversas, quando 
nos encontrávamos 
semanalmente para 
conversar, acho que 
queria fazer surpre-
sa. E fez.
Assisti à sessão so-
lene da Academia, 
em homenagem ao 
Júlio, fiquei para o 
coquetel, revi ami-
gos e conheci es-
critores que eu não 
conhecia ainda pes-
soalmente e depois 
fui embora, pois que-
ria abrir o novo livro 
e saber o que ele 
continha, pois vindo 
de Júlio de Queiroz, 
só podia ser coisa 
muito boa.
E comecei a ler “Pe-
las Frestas da Caver-
na” e a expectativa 
só se confirmou: é 
muito bom. E a sur-
presa: o livro fecha 
com uma “Homena-
gem a Júlio de Quei-
roz”. Assinada por 
quem, adivinhem? 
Pois então, por es-
te que vos escre-
ve. A organizadora 
achou um artigo que 
escrevi quando da 
entrega do Prêmio 
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Vilson Mendes de 
Literatura, pela Aca-
demia Desterrense 
de Letras, em 2012, 
e publicou. O artigo 
falava do meu cons-
trangimento por ter 
perdido a homena-
gem a Júlio, por ter 
confundido a data. E 
mencionava a minha 
admiração ao ami-
go e grande escritor, 
pessoa humana in-
crível, homem culto 
e carismático. Que 
faz uma falta imensa 
hoje em dia e conti-
nuará fazendo. Ain-
da bem que temos 
a sua obra para re-
vivê-lo.

LITERATURA 
MAIÚSCULA

Foi uma coincidên-
cia e tanto, mas é 
assim mesmo que 

as coisas aconte-
cem. Urda, minha 
amiga-irmã escrito-
ra de Blumenau, que 
agora vive em En-
seada de Brito, em 
Palhoça, pertinho de 
Floripa, seu paraíso 
particular, me falava, 
outro dia, com entu-
siasmo e admiração, 
de um escritor con-
frade seu, da Aca-
demia Catarinense 
de Letras. E então 
eu enviei a nossa re-
vista literária A ILHA 
e um livro meu e ele 
havia contatado co-
migo através de um 
e-mail, dizendo que 
t i nha  gos tado  do 
conteúdo da publica-
ção e do livro.
Se Urda gostava de-
le, não havia dúvida 
de que era boa pes-
soa. Então respondi, 

mandei outros livros, 
e pedi a ele que me 
e n v i a s s e  a l g u n s 
seus, pois eu tinha 
apenas dois. Falo 
do escritor Júlio de 
Queiroz, que eu não 
conhecia pessoal-
mente ainda, mas is-
so não ia demorar a 
acontecer, pois ele 
me mandou fotos do 
seu jardim japonês 
e me convidou a co-
nhecê-lo.
En tão  c omec e i  a 
mergulhar na obra 
d o  exc e len te  es -
critor. Já havia lido 
dois livros de poe-
mas, “Sementes do 
Tempo” e “Baú de 
Mascates” e fiquei 
impressionado. Livro 
de poesia a gente 
pode ler aos peda-
ços, mas os livros 
mencionados eu co-
mecei e não pude 
parar até terminá-
-los. A poesia de Jú-
lio não é o feijão com 
arroz com o qual es-
tamos acostumados. 
Não é à toa que Dom 
Hildebrando de Me-
lo, na orelha de “Se-
mentes do Tempo”, 
diz que o poeta lhe 
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lembra Mario Quinta-
na: seus epigramas 
“críticos, elegantes, 
jamais amargos – 
seu desvendar de al-
ma se insere na mais 
genuína tradição da 
poética cristã”.
Tr a t a - s e  d e  u m a 
p o e s i a  s i n g u l a r , 
abordando temas 
por vezes não co-
muns na poesia, de 
maneira única, agu-
çando a curiosidade 
do leitor, atiçando-
-o a acompanhar o 
poeta para ver aon-
de ele vai levar-nos 
com aquele r i tmo 
cadenciado e musi-
cal, com aquelas fi-
guras belíssimas e 
originais, com aque-
le conteúdo profun-
do, mostrando-nos 

a realidade e a exis-
tência humana por 
ângulos os quais não 
nos tinha sido dado 
ver, ainda.
É difícil, para mim, 
a p o n t a r  e s t e  o u 
aquele poema, pois 
verdadeiramente to-
dos os poemas de 
Júl io são grandes 
p o e m a s  e  m e r e -
cem destaque. Mas 
uma coisa me cha-
mou a atenção: nun-
ca gostei de poemas 
encadeados, série 
deles sobre um mes-
mo tema. Mas nos-
so poeta faz isso e 
faz muitíssimo bem. 
A gente lê o primei-
ro, que nos encanta, 
e já pulamos para o 
segundo, para verifi-
car que o autor con-
segue se superar, 
e assim sucessiva-
mente. Aconteceu 
com a série “Voca-
bulário inicial do in-
fante”.  São c inco 
poemas. O primei-
ro começa assim: 
“Primeiramente, as 
coisas não me são 
nada. / Depois da 
expulsão da água 
morna – minha única 

saudade -, / um ser 
macio, de cinco pon-
tas, / cheio de vida 
cuidadosa e tatean-
te, / quase sempre 
acompanhado de um 
outro, tão lhe igual”... 
Um verdadeiro tri-
buto à vida e à boa 
poesia.
Outra sér ie  gran-
de de poemas, com 
versos sent idos e 
doloridos é ”Sime-
tria Quebrada”, de-
dicada a Sílvio, filho 
de Júlio falecido em 
92: poderia ser ape-
nas uma coleção de 
poemas tristes, mas 
não é: são canções 
de amor,  de car i -
nho e de saudade. 
Um pequeno trecho 
que não dá a ideia 
da  grand ios idade 
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dos poemas em ho-
menagem ao filho: 
“ M e u s  v i vo s  s ã o 
sempre tão vivos, / 
tão palpitantemen-
te fogo forte, / que, 
ao morrer, levam de 
roldão / suas vidas, 
muito do meu riso / 
e, de mim, sempre 
uma parte.”
Já  l i  os  l i v ros  de 

contos, “Deuses e 
santos como nós” 
e  “ E n c o n t r o s  d e 
Abismos” e a maes-
tria na arte de es-
c reve r  é  t ambém 
cativante na prosa. 
Li os outros livros 
d e  J ú l i o:  r o m a n -
ces, ensaios, mais 
poesia e mais pro-
sa – contos, crôni-

cas e ensaios para 
eu poder continuar 
a descoberta deste 
magistral  Júl io de 
Queiroz.
Quisera ter come-
ç ad o  a  l e r  a n tes 
a  esc r i tu ra  des te 
grande autor.
U m a  p e q u e n a 
amostra da poesia 
do mestre:

NA MINHA CIDADE
Júlio de Queiroz

Na minha cidade, nem o caminho para o cemitério é reto.
Mas o mar, o mar, o mar da minha cidade
lava e abençoa todos na sua grandeza indiferente
e faz de minha cidade um lugar tão bonito
que seu ar é sempre fresco,
cheirando a novas sementes.
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CENTENÁRIO DA SEMANA DE 22

“Sol Poente”, de Tarsila do Amaral

“Bananal”, do artista Lasar Segal

A Pinacoteca de São 
Paulo celebra os 100 
anos da Semana de 
Arte Moderna com a 
mostra Modernismo – 
Destaques do acervo. A 
exposição ficará em car-
taz até 31 de dezembro 
de 2022 no edifício Luz.
A mostra é compos-
ta por mais de 134 tra-
balhos de autoria de 
artistas ligados ao mo-
dernismo, que estarão 
identificados com se-
lo especial. Dentre as 
obras, a pintura Amigos, 
de Di Cavalcanti (Sala 
16), que estava presen-
te na exposição históri-
ca da Semana de 1922 
que ocorreu no Teatro 
Municipal de São Paulo. 

O público poderá con-
ferir também Antropo-
fagia, Tarsila do Amaral 
(sala 6); Auto-retrato, 
Victor Brecheret (sala1); 
Bananal, Lasar Segall 
(sala 19); Casal na va-
randa, Cícero Dias (sala 
16); Dois Irmãos, Ismael 
Nery (sala 15); Portado-

ra de Perfume, de Vic-
tor Brecheret (átrio de 
esculturas); Retrato Go-
fredo Silva Telles, Lasar 
Segalli (sala 16); São 
Paulo, Tarsila do Amaral 
(sala 10).
A Exposição Moder-
nismo – Destaques do 
acervo faz parte da pro-
gramação da Agenda 
Tarsila, iniciativa da Se-
cretaria de Cultura e 
Economia Criativa do 
Estado de São Pau-
lo que reúne eventos 
comemorativos, con-
teúdos inéditos com 
informações, história, 
curiosidades e entrevis-
tas sobre a Semana de 
Arte Moderna de 1922, 
considerada um dos 
marcos mais importan-
tes da cultura brasileira.
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A SEMANA DE 
ARTE MODER-
NA DE 22

Por Luiza  
Brandino – SP

Marco oficial do Mo-
dernismo brasilei-
ro, a Semana de Ar-
te Moderna aconte-
ceu em São Paulo 
(SP) e reuniu artis-
tas das mais diver-
sas áreas no Thea-
tro Municipal de São 
Paulo ao longo dos 
dias 13 e 18 de feve-
reiro de 1922. Apre-
sentações musicais 
e conferências in-
terca lavam-se às 
exposições de es-
cultura, pintura e ar-
quitetura, com o in-
tuito de introduzir ao 
cenário brasileiro as 
mais novas tendên-
cias da arte.
Influenciados pelas 
vanguardas euro-
peias e pela reno-
vação geral no pa-
norama da arte oci-
dental,  esses es-
cr i tores, pintores, 
e s c u l t o r e s ,  i n t e -
lectuais e músicos 
uniram seus esfor-

ços para apresen-
tar suas produções 
ao grande público. 
Reunião das ten-
dências estét icas 
que tomavam forma 
em São Paulo e no 
Rio de Janeiro des-
de o início do sécu-
lo, a Semana de Ar-
te Moderna também 
revelou novos gru-
pos, novos artistas, 
novas publicações, 
tornando a arte mo-
derna uma realida-
de cultural no Brasil.

CONTEXTO HIS-

TÓRICO DA SE-
MANA DE ARTE 
MODERNA

Até o início do sécu-
lo XX, a escola artís-
tica tida como oficial 
no Brasil era o Par-
nasianismo. Carac-
terizado pelo rigor 
formal (preocupa-
ção com a forma do 
poema no que se re-
fere à metrificação), 
pe la proposta da 
“arte pela arte” e pe-
lo academicismo e 
elevada erudição, o 
Parnasianismo ha-
via sido a tendência 
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estética dominante 
até então, especial-
mente na poesia, fi-
gurando em textos 
oficiais, como o Hi-
no Nacional Brasi-
leiro.
C o m o  a  g r a n d e 
maioria das escolas 
estéticas, o Parna-
sianismo foi impor-
tado da Europa. No 
continente europeu, 
contudo, vigorava 
outra proposta ar-
tística. As grandes 
reviravoltas da Re-
volução Industr ial 
hav iam ins t i tu ído 
uma nova maneira 
de viver, modifican-
do completamente 
as relações huma-
nas. A luz elétrica e 
a rapidez dos auto-

móveis e das produ-
ções fabris em lar-
ga escala transfor-
maram a sociedade.
O advento da Pri-
meira Guerra Mun-
dial (1914-1918) e 
a destruição mortí-
fera causada por ela 
também influencia-
ram social e filosofi-

camente os artistas 
do período. O início 
do século XX trou-
xe inúmeras mudan-
ças ao modo de vi-
ver europeu; a arte, 
portanto, precisa-
va acompanhar es-
sas mudanças. Vi-
nham à tona as van-
guardas artísticas e, 
com elas, a consoli-
dação da moderni-
dade no âmbito da 
arte.
O Brasil, por sua 
vez, também come-
çava a se moderni-
zar. As primeiras in-
dúst r ias  começa-
vam a se instalar na 
cidade de São Paulo 
e a produção de ca-
fé do interior paulis-
ta gerava grandiosa 

Semana teve artistas como Mário de Andrade (em pé, de terno es-
curo, à esquerda) e Oswald de Andrade (no chão)
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receita de exporta-
ção, transformando 
o estado em novo 
centro econômico 
brasileiro. Por es-
se motivo, a capital 
paulista foi o palco 
dos eventos da Se-
mana de Arte Mo-
derna, que contou 
com o patrocínio de 
diversos membros 
da burguesia indus-
trial que ali se con-
solidava.
Além disso, 1922 
foi o centenário da 
Independência do 
Brasil. Assim, o ce-
nário era ideal para 
a renovação artísti-
ca nacional, e esse 
foi um dos motes da 
Semana: a atualiza-
ção intelectual da 
consciência nacio-
nal. O Brasil, que se 
transformava e se 
modernizava, pre-

cisava de um novo 
olhar artístico, so-
ciocultural e filosó-
fico que propusesse 
uma arte nacional 
original e atualiza-
da, trazendo consi-
go um pensamento 
a respeito dos pro-
blemas brasileiros 
e da variedade cul-
tural que se esten-
dia por nosso vasto 
território.
Predecessora im-
portante da Sema-
na foi a Exposição 
de Pintura Moderna 
– Anita Malfatti, que 
ocorreu em 1917, 
t a m b é m  e m  S ã o 
Paulo. Cinquenta e 
três obras da pinto-
ra foram apresenta-
das ao lado de obras 
de artistas interna-
cionais ligados às 
vanguardas euro-
peias. As telas im-

pressionaram no-
mes que liderariam, 
depois, a Semana, 
como Mário de An-
drade, Oswald de 
Andrade,  Menot t i 
del Picchia e Di Ca-
valcanti.
A exposição tam-
bém causou gran-
de desaprovação 
da crítica conserva-
dora, em especial 
Monte i ro  Lobato , 
que publicou uma 
crítica extremamen-
te negativa, intitu-
lada “Paranoia ou 
mistificação?”. Com 
t raços express io-
nistas, Malfatti trou-
xe ao Brasil uma no-
va estética, em ex-
posição considera-
da o primeiro “es-
topim” para a idea-
lização da Semana.
As novas tendên-
cias que floresciam 
com as vanguardas, 
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grande período de 
experimentação do 
início do século XX, 
deram aos artistas 
brasileiros a possi-
bil idade de traba-
lhar com novas lin-
guagens, novos ma-
teriais e novas pro-
postas, a fim de re-
novar a arte nacio-
nal. Mas, diferente 
do Parnasianismo, 
não houve uma in-
corporação comple-
ta dessas estéticas 
– não importou para 
o Brasil o cubismo 
ou o expressionis-
mo em busca de de-
senvolver aqui uma 
escola análoga.
Os artistas que ini-
ciaram o Modernis-

mo brasileiro apro-
ve i ta ram-se  des-
ses novos procedi-
mentos e técnicas, 
desse rompimento 
com o academicis-
mo, para reelaborar 
o cenário artístico 
nacional.

COMO FOI A 
SEMANA DE 
ARTE MODERNA 
DE 1922?

Entre os dias 11 e 
18 de fevereiro, o 
Theatro Municipal 
de São Paulo per-
maneceu aberto pa-
ra visitação. Em seu 
saguão,  insta lou-
-se uma exposição 
de pintura e escul-
tura. Obras de Ani-
ta Malfatti, Di Caval-
canti, Victor Breche-
ret, entre outros, es-
candalizaram o gos-
to público brasileiro, 

nada acostumado 
às novas formas de 
representação pro-
postas pelo moder-
nismo.
Vaias, burburinhos 
e  ag i tação  ge ra l 
só aumentaram ao 
longo da Semana. 
Além da exposição, 
o  even to  con tou 
com três festivais, 
que envolviam apre-
sentações de mú-
sica, dança, decla-
mações de poesia e 
conferências, acon-
tecidos nos dias 13, 
15 e 17 de fevereiro.
Graça Aranha, que 
à época já era um 
aclamado escri tor 
e intelectual brasi-
leiro, fez as honras 
da abertura do festi-
val, no dia 13, com 
a conferência intitu-
lada “A emoção es-
tética da arte mo-

Anita Malfatti

Di Cavalcanti: Criador e criatura.
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derna”. Ele foi ouvi-
do respeitosamente 
pelo público e de-
clamou versos de 
Guilherme de Almei-
da e Ronald de Car-
valho, acompanha-
do de músicas exe-
cutadas pelo maes-
tro Ernani Braga.
Ainda no dia 13, o já 
citado poeta Ronald 
de Carvalho esteve 
à frente de sua pró-
pria conferência, de 
nome “A pintura e a 
escultura moderna 
no Brasil”, seguida 
de três solos de pia-
no de Ernani Braga 
e três danças afri-
canas de Villa-Lo-
bos – compositor, 

al iás, tachado na 
ocasião de “talento 
ainda não cultivado 
o bastante”, por sua 
música “Privada de 
bom senso” e “Pura-
mente africana”.
O dia 15 de feverei-
ro representou o au-
ge da Semana, nos 
mais escandalosos 

termos. A nova lite-
ratura provocou ir-
ritação e algazarra 
no público presen-
te. Destacam-se a 
palestra de Mario 
de Andrade,  cujo 
texto depois se tor-
naria a publicação 
A escrava que não 
é Isaura, em que o 
autor defende en-
faticamente o abra-
sileiramento da lín-
gua portuguesa, e 
a conferência sobre 
a estética moderna 
proferida por Pau-
lo Menotti del Pic-
chia, que provocou 
os ânimos da pla-
teia, fazendo ecoar 
vaias pelos quatro 
cantos do Theatro.
Também nesse dia 
houve um sarau, 
que contou com a 
participação de di-
versos escritores, 
que tentavam falar 
no meio da grita-
ria da plateia. Nes-
se dia, Ronald de 
Carvalho leu o fa-
moso poema “Os 
Sapos”, de autoria 
de Manuel Bandei-
ra, que ridiculariza-
va os parnasianos. 

No início do século XX, foram os saguões e salões do Theatro Mu-
nicipal que abrigaram os eventos da Semana de Arte Moderna de 
1922.

Menotti del Picchia
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Leia um trecho:

OS SAPOS

Manuel Bandeira

Enfunando os papos,
Saem da penumbra,
Aos pulos, os sapos.
A luz os deslumbra.

Em ronco que aterra,
Berra o sapo-boi:
— “Meu pai foi à 
guerra!”
— “Não foi!” — “Foi!” 
— “Não foi!”.

O sapo-tanoeiro,
Parnasiano aguado,
Diz: — “Meu cancio-
neiro
É bem martelado.

Vede como primo
Em comer os hiatos!
Que arte! E nunca ri-
mo
Os termos cognatos!

O meu verso é bom
Frumento sem joio
Faço rimas com
Consoantes de 
apoio.

Vai por cinquenta 
anos
Que lhes dei a nor-
ma:
Reduzi sem danos
A formas a forma.

Clame a saparia
Em críticas céticas:
Não há mais poesia,

Mas há artes poéti-
cas . . .
Mario de Andrade 
pronunciou também 
uma breve palestra, 
na escadaria inter-
na do Theatro, so-
bre as obras de pin-
tura. Vinte anos de-
pois, o autor relem-
brou o episódio na 
obra O Movimento 
Modernista, comen-
tando: “Como pu-
de fazer uma con-
ferência sobre ar-
tes plásticas, na es-
cadaria do Theatro, 
cercado de anôni-
mos que me caçoa-
vam e ofendiam a 
valer?...”. A gran-
de confusão da pla-
teia só se acalmou 
com as apresenta-

Manuel Bandeira

Mário de Andrade
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ções que encerra-
ram o dia: números 
de dança de Yvonne 
Daumerie e o con-
certo de piano de 
Guiomar Novais.
O evento de encer-
ramento da Semana 
foi dedicado à músi-
ca. Peças de Villa-
-Lobos foram exe-
cutadas pelos diver-
sos músicos partici-
pantes, com menos 
ru ídos em va ias , 
mas não escapan-
do às críticas feri-
nas dos conserva-
dores.

PRINCIPAIS AR-
TISTAS DA SE-
MANA DE ARTE 
MODERNA DE 
1922:

•Arquitetos: Anto-
nio Moya, Georg Pr-
zyrembel.
•Escr i tores: Afon-
so Schmidt,  Age-
nor Barbosa, Álva-
ro Moreyra, Elysio 
de Carvalho, Gra-
ça Aranha, Guilher-
me de Almeida, Luiz 
Aranha, Mario de 
Andrade,  Menot t i 
del Picchia, Oswald 
de Andrade, Ronald 
de Carvalho, Sérgio 
Millet, Tácito de Al-
meida.
• E s c u l t o r e s :  W i -
lhelm Haarberg, Hil-
degardo Leão Vel-
loso, Victor Breche-
ret.
•Músicos:  Al f redo 
Gomes, Ernani Bra-
ga, Fructuoso Via-

na ,  Gu iomar  No-
vais, Heitor Vi l la-
-Lobos, Lucília Gui-
marães, Paulina de 
Ambrósio.
•Pintores: Anita Mal-
fatti, Antonio Paim 
Vieira, Emiliano Di 
Cavalcanti, Ferrig-
nac, John Graz, Vi-
cente do Rego Mon-
teiro, Yan de Almei-
da Prado, Zina Aita.

CONSEQUÊNCIAS 
DA SEMANA DE 
ARTE MODERNA 
DE 1922
Polêmica, confusa, 
barulhenta, tida co-
mo “demasiado fes-
tiva” e “pouco mo-
derna”, não se po-
de negar que a Se-
mana de Arte Mo-
derna de 1922 foi 
um marco, um di-
visor de águas no 
panorama artístico 
brasileiro. Ela es-
cancarou as portas 
para uma grande li-
berdade no que diz 
respeito à produção 
e pesquisa estética 
no país, contribuin-
do para um flores-
cimento intelectual 
e artístico. Na visão 
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de Di Cavalcanti, o 
acontecimento da 
Semana extrapolou 
o campo cultural e 
repercutiu também 
na área política.
A Semana fez o pa-
pel de divulgação 
da arte moderna, 
que, por sua vez, 
cult ivou o terreno 
para a consolida-
ção de uma revolu-
ção artística e literá-
ria que tomou forma 
após 1922, quando 
foram lançados os 
manifestos de Os-
wald de Andrade e 
as obras fundamen-
tais do Primeiro Mo-
dernismo brasileiro, 
tais como Macunaí-
ma (Mario de Andra-
de), Memórias Sen-
timentais de João 
Mi ramar  (Oswa ld 

de Andrade) e Rit-
mo Dissoluto (Ma-
nuel Bandeira).

RESUMO DA SE-
MANA DE AR-
TE MODERNA DE 
1922
•Aconteceu ent re 
13 e 18 de fevereiro 
de 1922, no Thea-
tro Municipal de São 
Paulo;
•É considerada um 
marco no Modernis-
mo brasileiro;
•Congregou artistas 
de diversas áreas: 
pintura, escultura, 
arquitetura, música, 
dança, literatura;
•Participaram, dire-
ta ou indiretamente, 
nomes célebres da 
arte brasileira, co-
mo Graça Aranha, 
Oswald de Andra-
de, Menotti del Pic-
chia, Ronald de Car-

valho, Mario de An-
drade, Anita Malfat-
ti, Heitor Villa-Lo-
bos, Victor Breche-
ret ,  Di  Cavalcan-
ti, Guiomar Novais, 
entre outros;
•Pinturas e escultu-
ras ficaram expos-
tas no saguão do 
Theatro e causa-
ram grande escân-
dalo ao gosto públi-
co da época;
•Conferências, sa-
raus e apresenta-
ções de dança e 
música acontece-
ram em três dias do 
evento;
•Consolidou o am-
biente propício pa-
ra a publicação de 
diversas obras que 
ca rac te r i za ram a 
Pr imeira Geração 
do Modernismo bra-
sileiro (Geração de 
20).
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AS RUAS SÃO SÓ RUAS
Nicolau Santos –  
Lisboa

As ruas só são ruas.
Parece que não têm explicação.
As ruas na verdade são ruas
Se ruas parecem que são.
Mas as ruas não são só ruas
Para além das ruas que são.
São as ruas de quem lá vive
E é o nome que lhes dão.
Nesse nome vai a história
De uma batalha, uma vitória
Ou também de um país amigo
Que as ruas não são um 
castigo.
Os que lá moram dão fama à 
rua
Que gostam porque é a sua
E os que lá passam em 
turbilhão
Não procuram nenhuma 
explicação.
Mas as ruas são somente ruas
Se ruas parece que são.
E os amantes adoram as ruas
Onde vive a sua paixão.
Não notam os buracos nas ruas
Nem nenhuma imperfeição.

Só veem flores às janelas
Até se esfumar a ilusão.
Aí passam a odiar as ruas
Como se fossem elas a traição.
Mas as ruas são somente ruas
Se ruas parece que são.

(do livro “Discurso do Vendedor 
de Especiarias”, de Nicolau 
Santos)
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ESCRITORES QUE CONCORRERAM  
AO NOBEL DE LITERATURA

É impossível saber se 
algum autor brasilei-
ro contemporâneo foi 
considerado para pre-
miação no Nobel de 
Literatura deste ano. 
Os suecos só liberam 
a lista de indicados (e 
quantos votos cada in-
dicado recebeu) meio 
século após a entrega 
da medalha.
Se essa lógica fos-
se seguida fielmente, 
no ano de 2019 a im-
prensa e o público em 
geral ganhariam aces-
so aos documentos 
referentes ao ano de 
1969. Na prática, po-
rém, o arquivo de no-
minees do Nobel de 
Literatura (que você 
pode acessar em in-
glês, vai só até o ano 
de 1966. Melhor que o 

de Medicina, que pa-
rou em 1953. Não é 
má vontade: dá traba-
lho fuçar nas gavetas 
lá em Estocolmo. O 
link é atualizado cons-
tantemente, de modo 
que surpresas podem 
aparecer a qualquer 
momento.
Os indicados de 1967 
e 1968, embora não 
constem da página 
oficial, podem ser en-
contrados em dois do-
cumentos em sueco, 
disponíveis na inter-
net. São justamente 
os papéis desses dois 
anos que contêm os 
concorrentes mais 
queridos do público 
brasileiro (e dos ves-
tibulares, é claro). Em 
1967, Jorge Amado e 
Carlos Drummond de 

Andrade aparecem no 
topo da página, o pri-
meiro com cinco in-
dicações, o segundo 
com uma. Em 1968, 
Amado continua lá, 
desta vez, com três 
indicações, e acom-
panhado do gaúcho 
Érico Veríssimo.
Poucos dos indicados 
brasileiros até 1960 
entraram para o ima-
ginário popular. Au-
tores que já tinham 
experiência e reputa-
ção suficientes para 
concorrer ao prêmio 
na década 1960, co-
mo Guimarães Rosa, 
nunca foram conside-
rados. Também é bom 
lembrar que geralmen-
te há um descompas-
so entre o auge da 
obra do autor e sua 
indicação. Clarice Lis-
pector, por exemplo, 
que publicou seus ro-
mances e contos mais 
famosos na década de 
1960, talvez tenha sido 
nomeada na década 
de 1970 (ela morreu 
em 1974). Saberemos 
daqui alguns anos.
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Um dos brasileiros 
que passou mais perto 
de ganhar o prêmio foi 
um certo Coelho Neto, 
maranhense que re-
cebeu três indicações 
em 1933. Embora hoje 
seja um ilustre desco-
nhecido, fundou e ocu-
pou a segunda cadeira 
da Academia Brasilei-
ra de Letras, e foi de-
clarado pelo periódico 
O Malho em 1928 o 
Príncipe dos Prosa-
dores Brasileiros. Que 
pompa. Infelizmente, 
ele morreu um ano de-
pois, em 1934, e tan-
to seu possível Nobel 
(que não pode ser en-
tregue após a morte) 
quanto toda sua car-
reira caíram no ostra-
cismo.
De acordo com o críti-
co literário Alfredo Bo-
si, da USP, Coelho foi 
um figurão importante 

no vácuo entre a ge-
ração dos naturalistas 

(tipo Aluísio Azevedo, 
autor de O Cortiço) e 
a dos modernistas da 
Semana de 22 (co-
mo Mário e Oswald 
de Andrade), pelos 
quais foi muito critica-
do. Ele não tinha lá o 
estilo mais acessível 
do mundo a um leitor 
contemporâneo: pin-
tava verdadeiros qua-

Coelho Neto



21

Florianópolis-SC – Março/2022 – N. 160 – Edições A ILHA – Ano 41

dros com as palavras, 
cheios de adjetivos e 
advérbios. Veja um 
exemplo da obra Rei 
Negro (1914):
“Longínquos, com re-
boante fragor, trona-
vam trovões soturnos. 
(…) Cresceu a aflição 
das árvores, os bam-
buais vergavam-se em 
mesuras e o estrondo 
ribombava à fulgura-
ção sulfúrea dos re-
lâmpagos.” Isso que é 
tempestade.
Outro brasileiro fa-
moso, mas não mui-
to, indicado em 1965 
foi Alceu Amoroso Li-
ma, que hoje dá no-
me a uma conhecida 
biblioteca no bairro 
de Pinheiros, em São 
Paulo. Ele tem uma 
trajetória curiosa: con-
verteu-se ao catoli-

cismo em 1924, após 
vários anos de ativi-
dade intelectual sem 
nenhuma ligação com 
a Igreja. Após o golpe 
de 1964, foi um dos 
religiosos de esquer-
da que encabeçaram 
o combate à Ditadura 
Militar.
Por sua vez, Flávio de 
Carvalho, cujo nome 
apareceu na lista em 
1939, fazia de tudo um 
pouco. Expoente do 
movimento modernis-
ta, chegou ao Brasil 
de um curso de en-
genharia civil na In-
glaterra pouco após a 

Semana de Arte Mo-
derna de 1922. Ele 
atuou como arquite-
to (seu projeto para o 
palácio do governo do 
estado de São Pau-
lo, no bairro do Mo-
rumbi, ficou entre os 
finalistas), organizou 
exposições de artes 
plásticas ousadas e 
devidamente censu-
radas, e fez uma pon-
ta de estilista: saiu em 
passeata no centro de 
São Paulo usando um 
traje tropical com saia, 
desenhado por si pró-
prio. Um escândalo 
em 1956.
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PESSEGUEIROS FLORIDOS
Selma Franzoi Ayala –  
Jaraguá do Sul, SC

Os pessegueiros floridos da 
casa da esquina
Fazem-me viajar
Levando-me para um tempo já 
tão distante
Tempo da tua imagem constante
Onde ainda habitam meus 
primeiros sonhos...
Os pessegueiros floridos da 
casa da esquina
Reportam à melhor lembrança
Dentre tantas lembranças
E ao melhor sonho dentre tantos 
sonhos...
Hoje, os pessegueiros floridos 
da casa da esquina
Remetem à tua lembrança
À beleza de nossos 
pessegueiros
De nossos julhos e nossos 
agostos já tão distantes...
Tanta saudade das floradas de 
nosso pomar
Tanta saudade de todo nosso 
tempo...
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MOMENTOS 
ÚNICOS
Célia Biscaia Veiga 
– Joinville, SC

Um dia desses, meu 
neto de 7 anos veio 
no meu quarto de ma-
nhã, ainda de pijami-
nha e perguntou se eu 
já estava acordada. 
Acho que acordei com 
a porta abrindo. Então 
respondi que já tinha 
acordado.
- Então venha ver uma 
coisa! – disse ele es-
tendendo-me a mão-
zinha.
Na fração de tempo 
de acompanhá-lo pelo 
corredor até seu quar-
to, mil coisas me pas-
saram pela cabeça. 
Achei que tinha que-
brado alguma coisa, 
alguma coisa tivesse 
caído no chão ou que 
ele quisesse algo que 
estava em cima do 
guarda-roupa.
Mas ele me dirigiu até 
a janela aberta por ele 
logo que acordou e 

disse para eu olhar pa-
ra cima:
- Olha que lindo, vó. 
Um pica-pau. Eu nun-
ca tinha visto um de 
verdade. Só que ele 
está bicando o vidro da 
janela do vizinho, não a 
madeira...
Olhei e vi que realmen-
te o pica-pau fazia o 
tec-tec-tec caracterís-
tico no vidro da janela 
da cozinha. Até pensei, 
sorte dos vizinhos que 
não era no quarto, po-
dia levar um susto ao 
ouvir o barulhinho na 
janela do sobrado...
Aí ele falou para eu es-
perar um pouco e foi 
acordar minha filha, a 
tia dele, para mostrar 

para ela também. De-
pois acordou a mãe e 
pai também.
Todos desfrutamos do 
momento de admirar-
mos o passarinho e ver 
os olhinhos do meu ne-
to brilhando, encanta-
do com a experiência 
de ver um ser especí-
fico da natureza, pela 
primeira vez.
É maravilhoso redes-
cobrirmos o mundo 
através dos olhos de 
uma criança. Se sou-
bermos aproveitar es-
ses momentos únicos, 
nem precisamos foto-
grafá-los, pois as lentes 
do nosso coração os 
guardam para sempre 
em nossa memória.
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COM VIDA
Rosângela 
Borges -  
México

E essa distância
esse cansaço
esse medo
Esse espaço!

É tanta escuridão
tanta estrada
tanta história
Tanto nada!

A mão. A sombra.
A água.
O outro lado.
A chuva.
O pensamento
Quieto. Calado!

Não é a rua
Não é a ferida
Não é a casa
É a vida!

SAUDADE
Mia Couto

Que saudade
tenho de nascer.
Nostalgia
de esperar por um nome
como quem volta
à casa que nunca ninguém 
habitou.
Não precisas da vida, poeta.
Assim falava a avó.
Deus vive por nós, sentenciava.
E regressava às orações.
A casa voltava
ao ventre do silêncio
e dava vontade de nascer.
Que saudade
tenho de Deus.

(Do livro “Tradutor de Chuvas”)
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AUTOPUBLICAÇÃO
Rodolfo Borges, com a colaboração de Luiz C. Amorim

John Kennedy Too-
le ganhou o prêmio 
Pul i tzer de f icção 
de 1981 por A Con-
federacy of Dunces 
(Uma confraria de 
tolos), mas não pô-
de celebrar.  Doze 
anos antes, o autor 
do livro que se tor-
naria uma referência 
de Nova Orleans ti-
nha tirado a própria 
vida, sem conseguir 
l idar  com a reje i -
ção do editor Robert 
Gottlieb a sua obra. 
A t rág ica h is tór ia 
de Toole, conheci-
da porque sua mãe 
persistiu anos de-
pois no projeto de 
publicar o livro, soa 
distante numa épo-
ca em que é possí-
vel publ icar l ivros 
por  conta própr ia 

sem qualquer custo 
— e quando fazê-lo 
pode ser até melhor 
do que aguardar por 
editoras que possi-
velmente não teriam 
tempo ou dinheiro 
para sequer avaliá-
-los. É verdade que 
quem ganha, mes-
mo, com a venda do 
livro é o vendedor e 
não o escritor, mas o 
muito pouco que se 
ganha, na publica-
ção do e-book pela 
Amazon, por exem-
plo, é livre de qual-

quer despesa, a não 
ser  a  p reparação 
dos originais, edito-
ração, conversão no 
formato para e-book 
e  hospedagem lá 
no s i te  dos “anf i -
triões”. E isto custa 
dinheiro.
A economista Elia-
na Cardoso, já com 
dois l ivros de f ic -
ção publicados pe-
la Companhia das 
Let ras ,  chegou  a 
buscar uma edito-
ra para publicar o 
terceiro, Dama de 
paus. Diante da ne-
gativa, partiu para 
o Kindle Direct Pu-
blishing, plataforma 
de autopublicação 
da Amazon que che-
gou ao Bras i l  em 
2 012 .  M es es  d e -
pois, a escritora re-
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cebeu a notícia de 
que tinha ganhado o 
concurso anual pro-
movido pela gigan-
te do varejo desde 
2016 no Brasil. “É 
um luxo ter o livro 
revisto e editado por 
uma grande editora. 
Por outro lado, a au-
topublicação através 
do KDP é uma saí-
da espetacular”, ce-
lebra Cardoso, que 
embolsou o prêmio 
de 30.000 reais e 
viu seu livro impres-
so pela editora Nova 
Fronteira. Ela conta 
que o aplicativo de 
edição disponibil i -
zado pela Amazon é 
muito fácil de usar, 
que o processo não 
apresenta nenhum 
custo para o autor e 
que cabe a ele defi-
nir o valor a ser co-
brado, do qual ele 

poder ia f icar  com 
até 70% do preço 
de capa — mas há 
escritores que têm 
seus livros vendidos 
e o crédito pela ven-
da não corresponde 
aos 70%, aliás, às 
vezes não chega a 
30%, nos casos de 
e -book,  conforme 
pudemos comprovar 
mais de uma vez.
O negóc io é mui -
to bom para quem 
vende muitos livros, 
como escritores de 
grande sucesso que 

publicam seus livros 
p e l a  p l a t a f o r m a . 
S i m ,  os  fa m os os 
também publ icam 
nessas plataformas. 
Enquanto a Com-
panhia das Letras 
distribui seus livros 
físicos no Brasil, os 
e-books são vendi-
dos diretamente pe-
la Amazon em todo 
o mundo (com exce-
ção dos EUA). Ge-
rente para o KDP da 
Amazon no Brasil, 
Talita Taliberti des-
taca que sucessos 
literários como Au-
gusto Cury, também 
já publ icaram pe-
la ferramenta, e diz 
que da lista dos 100 
livros mais vendidos 
p e la  empres a  n o 
Brasil, em torno de 
30 costumam ser de 
autopublicação.
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Entre  e les d i f i c i l -
mente não estará 
um l iv ro  de Nana 
Pauvolih, uma pro-
fessora que trocou 
as aulas de história 
pelo sucesso literá-
rio (e financeiro) em 
2013. Em seu se-
gundo mês de KDP, 
a autora de literatu-
ra erótica já ganha-
va mais do que nos 
seus dois empregos 
como professora , 
nas redes públ ica 
e privada do Rio de 
Janeiro. É claro que 
escrever l i teratura 
erótica sempre dá 
ibope – e se escre-
ver bem, mais ainda. 
O sucesso de livros 
como A co le i ra  e 

de séries como Re-
denção acabou cha-
mando a atenção da 
agente literária Lu-
ciana Vil las-Boas, 
que fez a ponte da 
autora com editoras 
como Rocco e Pla-
neta, que hoje pu-
blicam suas obras. 
Sete anos depois de 
começar a publicar 
suas histór ias em 
blogs, Pauvolih con-
ta 29 livros, 25 de-
les autopublicados, 
e mais de 100.000 
e -books vendidos 
– realmente, o “eró-
tico” vende. Se é li-
teratura? Uma boa 
pergunta. A verdade 
é que muita gente lê.
Autores de suces-

so como Nana Pau-
volih podem ganhar 
razoavelmente bem, 
mas  p rec isam se 
empenhar na divul-
gação das próprias 
obras, pois tem que 
vender muito, mui-
to livro mesmo para 
dar um valor como 
o declarado pela au-
tora por mês, afirma 
Janice Diniz, outra 
autora independente 
de sucesso. Ex-pro-
fessora de por tu-
guês, a autora de 
l ivros sobre histó-
rias românticas com 
cowboys, como Ca-
samento sem amor, 
calcula em cerca de 
48 os seus títulos 
publicados. “Publico 
mês sim, mês não.”
D in i z  d i z  que  v i -
ve bem desde 2015 
apenas com os ren-
dimentos da autopu-
b l i cação.  “Peguei 
todas as fases dos 
p rec onc e i tos .  De 
autora independen-
te, em relação à li-
teratura erótica e ao 
livro digital”, lembra 
a autora,  que co-
meçou sua carrei-
ra literária pagando 
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para imprimir seus 
livros. “Era inviável. 
Não tinha lucros, só 
gastos. E eu ainda 
comecei com uma 
t r i log ia .  T inha de 
manter um estoque 
dos dois primeiros 
e ainda pagar pela 
impressão do tercei-
ro”, conta. Ela esta-
va quase desistindo 
de se tornar escri-
tora quando surgiu 
a possibil idade de 
publicar em meio di-
gital.
Hoje, Janice Diniz 
conta com o auxílio 
de três amigas para 
administrar os cer-
ca de 100 grupos 
de Facebook uti l i -
zados para divulgar 
sua obra, que, para 
ela, está acomoda-
da confortavelmen-
te na plataforma de 
publicação da Ama-
zon. É isso que tem 
que ser  fe i to,  d i -
vulgar a um públi-
co cada vez maior 
para vender muitos 
exemplares, pois o 
lucro só é bom se 
a venda for muito 
grande. A escritora 
diz que até tentou 

utilizar outra opção, 
a Kobo Writing Li-
fe, mas o fato de os 
valores das vendas 
serem repassados 
aos  autores  ape -
nas duas vezes por 
ano a afastou — já o 
KDP repassa os va-
lores mensalmente 
e ainda remunera os 
autores por página 
lida, a partir de um 
fundo global que ho-
je gira em torno de 
88 milhões de reais. 
Mas  também não 
conseguimos com-
provar isso. Coloca-
mos livros lá, mas só 
recebemos os crédi-
tos por livros vendi-

dos, mesmo assim 
em torno de apenas 
trinta por cento, ape-
sar de ter escolhido, 
no cadastramento, 
70 por cento. A efi-
ciência da Amazon 
é razoável, mas a 
fatia do seu lucro é 
muito maior do que 
a do autor, oferecen-
do apenas o espaço 
para o e-book do au-
tor. E recebendo pe-
la venda, é claro.

MERCADO 
EDITORIAL

Pouco antes da pan-
d em ia ,  em  2 018 , 
Saraiva e Livrar ia 
Cultura, duas das 
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maiores redes de 
varejo de livros do 
país pediram recu-
p e raç ão  j u d i c i a l . 
O mesmo ocorreu 
com a distr ibuido-
ra  B ookPar tne r s . 
Além disso, a rede 
de livrarias Laselva, 
que tinha pedido re-
cuperação judicial 
em 2013, enfim de-
cretou falência em 
2018. A crise obvia-
mente reverbera nas 
editoras, que não re-
cebem os pagamen-
tos devidos. Quando 
pediu recuperação 
judicial, a Saraiva in-
formou à Justiça ter 
uma dívida de 675 

milhões de reais.
Foi nesse contex-
to que a editora Co-
sac Naify fechou as 
portas melancolica-
mente em 2015. Um 
ano depois, em mais 
uma demonstração 
de força, a Amazon 
comprou par te do 
passivo, de 230.000 
livros, e poupou a 
falida editora do far-
do de estocá- los, 
mas não do descon-
forto de lidar com as 
notícias de que a ou-
tra parte do acervo 
teria de ser destruí-
da e transformada 
em aparas. E as coi-
sas pioraram ainda 

mais com a chegada 
da pandemia, em-
bora algumas pes-
soas passassem a 
ler mais, com o con-
finamento, que fez 
com que f i cásse -
mos mais tempo em 
casa.
Ao lamentar em seu 
blog os “dias mais 
difíceis” para os li-
v ros  no  B ras i l ,  o 
presidente do Gru-
po Companhia das 
Letras escreveu que 
“as editoras ficaram 
sem 40% dos seus 
recebimentos” por 
conta da crise nas 
redes de livrarias. 
“Passei por um dos 
piores momentos da 
minha vida pessoal 
e profissional quan-
do, pela primeira vez 
em 32 anos, tive que 
demitir seis funcio-
nários que faziam 
parte da Companhia 
há tempos”.
Numa situação des-
sas, não é de se es-
pantar que um autor 
estreante como J. L. 
Amaral tenha bus-
cado refúgio na au-
topublicação. Após 
trabalhar 20 anos 
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como bancário, es-
se publicitário por 
formação resolveu 
parar tudo para ten-
tar uma carreira li-
terária. Em janeiro 
de 2017, enviou seu 
Entre pontos  para 
cinco editoras. Em 
setembro daquele 
ano, como não tinha 
recebido nenhuma 
resposta, resolveu 
publicar o livro por 
conta  própr ia ,  no 
KDP.  Três  meses 
depois, estava entre 
os finalistas do Prê-
mio Kindle daque-
le ano. “Enquanto o 
mercado não se es-
tabilizar, vai ser di-
fícil ter um espaço 
à sombra”, consta-
ta o autor, que pu-
b l icou Borboletas 
azuis  pela mesma 
plataforma no ano 
passado e, enquan-
to escrev ia o ter-
ceiro livro, tentava 
aprimorar sua for-
mação como escri-
tor e roteirista. Pena 
que nem todos têm 
a mesma sorte, de 

estourar, de cair no 
gosto do leitor com 
tanta rapidez.
Em contraste com 
as redes físicas de 
livros, os ambientes 
virtuais têm celebra-
do crescimento. A 
Amazon não revela 
seus números, mas 
seus donos estão 
cada vez mais ricos, 
biliardários. O Clube 
de Autores, que per-
mite publicar livros 
d ig i ta is  e  f ís icos, 
tem dezenas obras 
hospedadas por dia 
e m  s ua  p l a t a fo r-
ma e tem celebra-
do um crescimento 
de 30%, nos úl t i -
mos tempos, como 
regis t rou o por ta l 
Publishnews. É cla-
ro que muita coisa 
é hospedada, mas 
grande par te  não 
vende, essa é que é 

a verdade. A Biblio-
mundi, outra plata-
forma digi ta l,  tem 
publicado mais de 
mil livros por ano e 
diz que dobrou seus 
registros de auto-
res independentes. 
São poucos, contu-
do, os que conse-
guem andar com as 
próprias pernas no 
mundo da literatura. 
Até porque, como já 
dissemos, se o au-
tor for conhecido, se 
já tiver um nome ou 
conseguir divulgar 
muito, muito bem a 
sua obra e, ainda, 
escrever sobre um 
tema que chame a 
atenção do le i tor, 
ele consegue ven-
der o suficiente para 
receber uma remu-
neração acumulada 
da venda razoável. 
Senão...
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CONVITE
Júlio de Queiroz

Não precisa bater.
Entre bem de mansinho;
a porta do coração está aberta;
a morte, ao esvaziá-lo, levou a 
chave.

Ocupe-o calma e suavemente.
Há, nele, espaço para você
Instalar-se, dançar;
Descansar e ser feliz.

Não obstrua sua entrada;
deixe lugar para outros;
não bata em suas paredes,
ou crave nada nelas.

Esse coração já foi muito 
machucado.
E, entretanto, a cada vez,
não quis mais nada
senão ser luz e acolhida.
Como agora, com você.

PRESSÁGIO
Fernando Pessoa

O amor, quando se revela,
Não se sabe revelar.
Sabe bem olhar p’ra ela,
Mas não lhe sabe falar.
Quem quer dizer o que sente
Não sabe o que há de dizer.
Fala: parece que mente…
Cala: parece esquecer…
Ah, mas se ela adivinhasse,
Se pudesse ouvir o olhar,
E se um olhar lhe bastasse
P’ra saber que a estão a amar!
Mas quem sente muito, cala;
Quem quer dizer quanto sente
Fica sem alma nem fala,
Fica só, inteiramente!
Mas se isto puder contar-lhe
O que não lhe ouso contar,
Já não terei que falar-lhe
Porque lhe estou a falar…



32

Florianópolis-SC – Março/2022 – N. 160 – Edições A ILHA – Ano 41

MILTON HATOUM, POR ELE MESMO

Premiado escritor bra-
sileiro, Milton Hatoum 
nasceu em Manaus, 
no Amazonas. Seu 
primeiro livro, o Relato 
de um Certo Oriente, 
foi publicado em 1989 
e venceu o Prêmio 
Jabuti – premiação 
tradicional da literatu-
ra brasileira. Em 2006, 
seu livro Cinzas do 
Norte, publicado em 
2005, também levou 
o prêmio na categoria 
de Melhor Romance. 
Dois Irmãos, publi-
cado em 2000 e Ór-
fãos do Eldorado , 
publicado em 2008, 
ganharam adaptações 
audiovisuais. O autor 
também foi professor 
da Universidade Fe-
deral do Amazonas de 
1984 a 1999.

O que mais impressio-
na na obra de Hatoum 
é o sentido de bus-
ca de uma identidade 
que é, ao mesmo tem-
po, manauara, brasi-
leira, libanesa ou tudo 
isso ao mesmo tempo. 
Expressa sobretudo 
no engenho de seus 
narradores. Diante 
disso, conversamos 
com Milton Hatoum 
sobre suas obras, o 
contexto da leitura no 
Brasil e a importância 
de eventos como fes-
tivais e feiras literárias.
Pergunta – Quais li-
vros formaram quem 
você é hoje?
Milton – Bom, co-
mo livros formadores, 
posso citar o Érico Ve-
ríssimo, o Graciliano 
Ramos, que foram im-

portantes. Li um pouco 
de literatura francesa, 
na minha primeira ju-
ventude em Manaus, 
e também os contos 
do Machado de Assis, 
li também parte dos 
Sertões, de Euclides 
da Cunha, foram au-
tores importantes na 
minha vida. Naquele 
momento, dos 12 aos 
15 anos, antes de via-
jar para Brasília, foram 
autores fundamentais, 
porque não havia te-
levisão em Manaus, 
então o nosso acesso 
ao Brasil era através 
da literatura e de foto-
grafias. Aprendi mui-
to com Vidas Secas, 
do Graciliano Ramos, 
por exemplo, conheci 
o sertão da vida ser-
taneja, da cultura ser-
taneja, da brutalidade 
social e da miséria. 
Anos depois, reli es-
ses livros e aos pou-
cos me aprofundei em 
outras obras também, 
de outras línguas. Ti-
ve sorte, na infância, 
pela presença de um 
narrador oral que era o 
meu avô materno, e is-
so estimulou a minha 
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imaginação, do conta-
dor de histórias com 
a sua sabedoria, de 
experiência de vida. 
Retribuí muito tempo 
depois com um conto 
do livro A Cidade Ilha-
da, que homenageia 
esse narrador oral. 
Enfim, tive sorte de 
ter tido bons profes-
sores na escola públi-
ca, no Colégio Pedro 
Segundo em Manaus, 
depois em Brasília e 
São Paulo, foi impor-
tantíssimo. Enquan-
to não se investir em 
educação pública de 
qualidade, nós vamos 
ser apenas caricatu-
ras de democracia 
que nunca foi tão cari-
cata quanto é nos dias 
atuais.
Pergunta – Em rela-
ção às suas obras, a 
memória é o tema em 
comum que perpassa 
por todas elas. A vi-
da em Manaus, a he-
rança libanesa e na 
trilogia O Lugar Mais 
Sombrio, a ditadura. 
Como é o processo 
de articular o passa-
do com o presente e 
colocar suas lembran-
ças nos romances, ou 

seja, como é distinguir 
no desenvolvimento 
da escrita o que é fic-
cional e o que é me-
mória?
Milton – Seria um 
movimento. Porque a 
memória de um pas-
sado distante – e isso 
sempre trabalhei nos 
meus livros, por isso 
levo tanto tempo pa-
ra escrevê-los, às ve-
zes dez anos como 
aconteceu com Dois 
Irmãos ou com a tri-
logia O Lugar Mais 
Sombrio - a memória, 
eu penso como um 
movimento do pas-
sado que chega ao 
presente. Não é algo 
cristalizado no passa-
do, ela repercute no 
presente. Portanto, to-
do esse movimento 
é construído pela lin-
guagem, pela forma 
mais importante na li-

teratura. Como que 
você constrói a sua 
narrativa, de qual pon-
to de vista, questões 
técnicas de estrutura 
de personagem, de 
conflitos de tempo e 
de espaço. E tudo is-
so, relacionado com 
a minha experiência 
de vida e de leitura, 
tem a ver com uma re-
flexão sobre a minha 
cidade ou sobre as ci-
dades onde vivi. De 
alguma forma, todos 
os meus romances 
possuem a vontade 
de dialogar com o pre-
sente. Quando escre-
vo sobre a Amazônia 
no Dois Irmãos ou no 
Cinzas do Norte, es-
tou relatando um tem-
po desses conflitos 
humanos, de um qua-
dro histórico. A memó-
ria assume um papel 
importantíssimo, da-
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quelas passagens da 
vida um pouco ofus-
cadas ou nebulosas, 
que constrói, através 
da imaginação, o pi-
lar mais importante de 
uma obra de arte. A 
questão é transformar 
a imaginação em lin-
guagem.
Pergunta – Qual a im-
portância de eventos 
que promovem deba-
tes literários, como as 
festas e festivais?
Milton – É auspicio-
so, é importantíssimo 
e fico grato pelo con-
vite de participar do 
FLISM, patrocinado 
por uma universida-
de pública. Também 
fui professor de uma 
instituição pública, a 
Universidade Federal 
do Amazonas, duran-

te 15 anos, inclusive 
no período do gover-
no Collor (1990-1992) 
– outro mandato pre-
sidencial insidioso que 
trabalhou contra as 
universidades, contra 
o ensino público; que 
não estava interessa-
do na pesquisa, na 
educação, enfim, no 
financiamento dessas 
universidades. Então, 
o evento é de grande 
importância, porque 
assim podem surgir 
questões literárias e, 
de modo oblíquo ou 
indireto, questões po-
líticas também. A pre-
sença de professores, 
de pesquisadores, de 
estudantes e do públi-
co de um modo geral 
em um evento patro-
cinado e promovido 

por uma universidade 
pública é algo impor-
tantíssimo nesse mo-
mento trágico da vida 
política, social e cultu-
ral brasileira.
Pergunta – Nos últi-
mos anos, no Brasil, 
estamos percebendo 
um aumento da desin-
formação, de ataques 
à liberdade de impren-
sa e de expressão, fa-
ke news. Enfim, uma 
intensificação de dis-
cursos de ódio. Você 
considera que a lite-
ratura e outras formas 
de expressões cultu-
rais e artísticas podem 
ser uma maneira de 
lutar contra esses atos 
de repressão?
Milton – Sim. Mas, a 
literatura e as artes, de 
um modo geral, não 
são discursos ideoló-
gicos. Quando você 
lê um romance, ge-
ralmente, o leitor ou a 
leitora faz perguntas 
e são elas que con-
duzem a reflexão de 
uma questão, de um 
problema ou de um 
conflito humano. En-
tão, eu acho que em 
qualquer circunstân-
cia a literatura é uma 
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espécie de salvação. 
Permite uma viagem 
da imaginação através 
da linguagem e tam-
bém apresenta uma 
forma de reflexão so-
bre o presente que 
vivemos. O que acon-
tece, hoje, no Brasil, é 
uma forma de opres-
são que inibe muitas 
pessoas. Mas não nos 
cala, nós não somos 
obrigados a silenciar. 
Então, por isso, escre-
vemos, precisamos 
ler e continuar a fa-
zer o ofício que mais 
nos satisfaz. No meu 
caso, o que me move 
para escrever é o de-
sejo. Porém, a situa-
ção é muito adversa 
para quem admira ou 
para quem convive ou 
não pode viver sem a 

arte, sem a imagina-
ção. A dificuldade de 
financiamentos para 
filmes, para peças de 
teatro, para festivais 
de músicas, prejudica 
a produção artística 
no Brasil, o que é mui-
to preocupante.
Pergunta – E a pro-
blemática levantada 
pela Receita Federal 
e por outros membros 
do governo sobre a ta-
xação de livros e so-

bre a declaração que 
“pobres não leem li-
vros”?
Milton – A elite do go-
verno acredita que o 
livro é artigo de luxo 
para poucos, consu-
mido por poucos e as-
sim exclui a massa de 
brasileiros, a grande 
maioria dos brasilei-
ros que gostariam de 
ler. Agora, dizer que 
só os ricos gostam de 
ler é de fato uma afir-
mação das mais pre-
conceituosas e uma 
grande mentira. Uma 
afirmação sem ne-
nhuma evidência na 
realidade. Como co-
mentei, fui professor 
por quase 15 anos em 
universidade pública. 
Meus alunos e minhas 
alunas eram pessoas 
humildes, de famílias 
humildes, e todos que-
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riam ler. Havia um de-
sejo enorme de ler e, 
às vezes, eles não po-
diam comprar – muitas 
vezes eu fotocopiava 
livros ou doava para a 
própria biblioteca que 
não possuía certas 
obras. Então, há uma 
carência enorme, so-
bretudo no Amazonas. 
Por isso, a elite brasi-
leira é preconceituosa 
e cruel. E o Ministro 
da Economia respon-
de aos anseios dessa 
elite, na verdade, ele 
pertence a essa elite 
e não está preocupa-
do com a qualidade de 
vida do povo brasilei-
ro, nem com acesso à 
educação pública de 
qualidade e à cultura. 
Mas nós devemos cri-
ticar isso, não silenciar, 
e apostar na força da 
literatura cujo alcance 
aparentemente é pe-
queno, no entanto tem 
o poder de formar lei-
tores. Como dizia An-
tônio Candido, nosso 
maior crítico literário, 
“o direito à literatura 
também faz parte dos 
direitos humanos”. En-
tão, o festival de lite-
ratura promovido por 

uma universidade pú-
blica dá sentido e dá 
densidade a esse di-
reito.
Pergunta – Para finali-
zar: o que significa a li-
teratura para você?
Milton – A literatura 
é uma das formas de 
se ver o mundo, não 
é um espelho do real, 
contudo é uma tentati-
va de reproduzir a rea-
lidade. Na verdade, o 
escritor ou a escritora, 
de algum modo, criam 

um universo ficcional 
e trabalham com isso 
para expressar suas 
inquietações, seus fan-
tasmas e os conflitos 
humanos. No centro 
de tudo isso está a lin-
guagem. Muitas vezes, 
o que se lê expressa o 
mundo interior, subjeti-
vo, em vez de o mun-
do no qual vivemos. 
São mergulhos da in-
timidade, a obra da 
Clarice Lispector é um 
exemplo.
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CAMINHANTE
Eloah Westphalen Naschenweng –  
Florianópolis, SC

Retiro o amor das palavras.
Sem fronteiras faço silêncio
e asilo-me num tempo sem magia.
Sem festa, perco-me no acaso
e no mundo sem poesia.
Fecho um ciclo.
Misto de tempestade e de estio,
quedo-me.
Como versos que transbordam numa página
mergulho na vida
com fome, com sede de palavras loucas.
Liberta,
abraço a vida.

Sou nova caminhante...
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RIR
Marli Lúcia Lisboa 
(Bulucha) – São José, SC

A verdade! No isola-
mento em que vivia, 
não percebia a ver-
dade. Não me inte-
ressava... Mas o que 
acontece comigo? Per-
cebo. O quê?
- Oi, tudo bem? Como 
vai você?
- Oi, tudo legal. E com 
você?
- Tudo bem!
- O que há?
- Amanhã, não esque-
ça de passar por mi-
nha casa. Quero falar 
com você, tá?
- Tá bom!
Ah! Até parece que tu-
do corria bem. Pare-
ce? Por que parece? 
Porque existe... falsida-
de. Já sentiu isso? Al-
guma coisa já foi falsa 
com você? Sim.
Pelo menos nisso con-
corda comigo. Talvez 
eu já tenha sido falso 
com alguma coisa... 
Mas a que eu perce-

bi... Tudo parecia estar 
sendo construído com 
bom material, mas na 
hora... tudo transfor-
ma, tudo desaba por 
causa da falsidade, do 
fingimento e, às vezes, 
por certo... interesse!
Falsidade. Fingimento. 
Quantos tipos de fal-
sidade e de fingimen-
to existem? Vários. Já 
foi falso com algo? Já 
foi fingido? Sim, vá-
rias vezes. Para quê? 
Talvez para o seu pró-
prio bem.

Antes, enquanto se 
descobria tudo isso, 
era tudo bom. Como 
você mudou tão de re-
pente... Como é que 
pode ocorrer isso? 
Por quê? Para quê? 
Por alguma coisa? Por 
você...

Interesse. E esse in-
teresse é próprio, só 
para você. O que ga-
nha com isso? Nada! 
Como sei disso? Sei 
lá... Talvez por eu já ter 
presenciado uma fal-
sidade, um fingimento, 
um interesse... talvez. 
Será? Vamos rir um 
pouco, pois isso não 
merece outra coisa... 
Ria, desgraçado, va-
mos... ria!
Falsidade. Maneira pe-
la qual passa-se por 
cima da verdade! A 
verdade que lhe ame-
dronta, que lhe faz 
mal...
Fingimento. Manei-
ra pela qual passa-se 
com a mentira! A men-
tira que lhe derruba, 
que lhe adoece...
Falsidade. Fingimento. 
Maneiras pelas quais 
passamos a nos es-
conder! O esconderijo 
que lhe condena, que 
nos revela o que so-
mos realmente... Fal-
sos e fingidos!
Interesse. Maneira 
pela qual passamos 
a conseguir só aqui-
lo que é pra mim, pra 
você e não pra nós! O 
interesse da vitória in-
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dividual, o interesse hi-
pócrita que nos leva a 
errar e nunca aceitar 
consequências. O in-
teresse nojento de al-
go que me interessa, 
que faz você rir covar-
demente de algo e por 
fim... de você mesmo!
Interesse mesquinho 
que só pode ser de 
mesquinhos... Interes-
se sem base sólida pa-
ra uma luta que acaba 
sem vitória e sem ven-
cido. Interesse pobre 
de coisas que não têm 
nada, interesse podre 
de coisas podres. Isso 
tudo acaba no... lixo!
Falsidade. Fingimen-
to. Interesse. Lixo! O 
que acha disso? Se 
não concorda comigo, 
você é falso, fingido... 
e interesseiro. Sabe o 
caminho do depósito 
de lixo?
- Sim!
- Então vá... caminhe 

para lá... E tem mais 
uma coisa: vai querer 
ir sozinho, sabe o por-
quê? Porque você é 
egoísta.
Egoísmo. Que manei-
ra é essa? Talvez a 
maneira de querer tu-
do pra si. A maneira 
de ficar só em si! Co-
mo tudo é complicado! 
Como tudo tem signi-
ficado!
Você é egoísta? Eu... 
sim! Pelo menos fui 
até agora. Como? Fui 
egoísta com tudo, com 
todos, pra nós, pra vo-
cê e até egoísta... co-
migo, pra mim... De 
que modo? Bem, exis-
tindo como existia até 
há pouco, até o de re-
pente...
Como tudo é comple-
xo! Cada máquina ten-
do um parafuso, cada 
porca com uma defini-
ção. Uma é respiração, 
outra é frio, calor, fome, 
necessidade. Uma tre-
va, outra luz. Um fio de 
medo, outro fio é erro. 
Uma “porca” que é ver-
dade... Tudo, tudo tem 
sua função.
Por que as porcas, pa-
rafusos, fios? Por que 
não seriam outras coi-

sas, por que não pode-
riam ser um só algo? 
Talvez sejam... Teria 
alguma resposta pa-
ra isto?
Sabe como estou pa-
recendo? Eu não sei e 
nem quero saber ago-
ra... Devo estar pare-
cendo ridículo... não 
me importo! E você? 
Como está lhe pare-
cendo agora, lendo is-
to? Ridículo, curioso, 
interessado, fingido, 
falso, egoísta, inteli-
gente ou...?
Tudo passa no mais 
rápido dos tempos... 
Não sei se isto está 
me fazendo mal! Isto 
o quê?
A construção é egoís-
ta? Não. Por quê? Por-
que ela precisou de 
algo que eu agora pre-
cisei... Como escrevo 
isto... com que escre-
vo...?

(Do livro “HORA H”)
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CAVALGAR
Mary Bastian – 
Joinville, SC

Quero ser um cavalo selvagem
Pra apostar corrida com o vento
Subir a colina a galope
Pra ver lá de cima
O que tem do outro lado
Cheirar o cheiro excitante
Do capim molhado pela 
madrugada
Sentir na crina ouriçada
Os dedos do sol, secando o suor
Pisar com as patas bem firmes
A terra pagã
Erguer a cabeça pro alto
E sentir como dono,
Esta imensidão
Quero ser um cavalo selvagem
Forte
Livre
A correr pelos campos
Companheiro
Da chuva
Do sol
E do vento

HOJE
Aracely Braz

Entrego-me, encantada,
À sombra majestosa
Das árvores da pracinha,
Em reminiscências
Dos balanços de uma
trajetória.
A brisa canta o balé
das folhas
E dos pássaros em
revoada.
Hoje, navego
Na imensidão movediça
do mar,
Sempre mais verde de
esperança,
Na sinfonia
Das gaivotas famintas,
Na vibração da busca.
Deleito-me
Na praia morna
Beijada pelas ondas
Em seu jogo de vaivém
No doce prazer de
viver.
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HÉLIA ALICE 
DOS SANTOS - 
PROFESSORA 
SOCIOAMBIENTAL
Neusa Bernado 
Coelho – Palhoça, SC

Hélia Alice dos San-
tos é nativa da praia 
da Pinheira, região 
l i t o r â n e a  d e  Pa -
lhoça-SC, distante 
30km de Florianópo-
lis. Nasceu em 02 de 
janeiro de 1961, filha 
de pescador artesa-
nal, a mãe do lar e 
atendente de enfer-
magem.
Lecionou durante 12 
anos na alfabetiza-

ção de crianças, po-
rém, com o passar 
dos anos difundiu 
seus conhecimentos 
em todos os níveis 
educacionais – do 
infantil ao superior. 
Na Escola Reunida 
Prof. Olga Cerino, lo-
calizada no bairro da 
Guarda do Embaú/
Palhoça-SC, a pro-
fessora Hélia come-
çou a lecionar para 
as turmas de primei-
ra à quarta série. No 
início dos anos 80, 
a consciência am-
biental era pouco di-
fundida, mas nessa 
escola ultrapassou 
os muros. Era o iní-
cio do grande proje-
to Pró-CREP - Criar, 
Reciclar, Educar e 
Preservar,  mobi l i -

zando os educan-
dos e as famílias em 
mutirões de limpe-
za. O benefício re-
fletiu na escola em 
novos  banhe i ros , 
cozinha, refeitório, 
quadra de esportes, 
etc. No Natal o tra-
balho foi de embe-
lezamento do bairro 
transformando reci-
clados em árvores 
natalinas.
A Pró-CREP inicia-
da em 1992, no bair-
ro Pinheira/Palhoça/
SC, desenvolve ati-
v idades soc ioam-
bientais com o lema: 
“ N e n h u m  d e  n ó s 
é  t ão  b om quan -
to  todos nós jun -
tos”. Com dedicação 
e  c r i a t i v i d a d e ,  a 
p r o fe s s o r a  H é l i a 
promove o desenvol-
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vimento sustentável 
e a inclusão social, 
tendo sido seu tra-
ba lh o  re c onhe c i -
do nacionalmente. 
Em 1997, recebeu 
das mãos do então 
Presidente da Re-
pública, Fernando 
Henrique Cardoso, a 
Medalha e o “Prêmio 
Incentivo a Educa-
ção Fundamental”. 
A distinção fez com 
que o município re-
conhecesse a im-
portância do projeto. 
Cedeu uma caçam-
ba para a coleta dos 
resíduos e um terre-
no em regime de co-
modato. Com verba 
federal construiu um 
galpão para Centro 
de Triagem de Resí-
duos Sólidos Reci-
cláveis. A coleta de 
resíduos se expan-
diu para treze bair-

ros da Baixada do 
Massiambu, região 
su l  do  munic íp io, 
desviando do Ater-
ro Sanitário de Bi-
guaçu, mais de 60 
toneladas/mês de li-
xo. Pioneiro na re-
gião, o projeto da 
Pinheira é dotado de 
uma infraestrutura 
invejável. O galpão 
da Pró-CREP está 
equipado com estei-
ra para separar plás-
tico, metal, alumínio 
e papel. Realiza o 
enfardamento dos 
materiais e dispõe 
de usina de biodie-
sel implantada com 
auxílio de estudan-
tes da UNISUL- Uni-
versidade do Sul de 
SC. O óleo reciclado 
produz sabão de óti-
ma qualidade, para 
movimentar as em-
barcações de pesca 

dos nativos da praia 
da Pinheira, os ma-
quinários e veículos 
utilizados no projeto. 
Outros resíduos só-
lidos adquirem valor 
comercial no brechó 
ecológico de “Con-
sumo Consciente”, 
na “Feira do Caca-
reco”; na “Oficina de 
Mosaico de Azule-
jos” reaproveitando 
cerâmicas descarta-
das pela construção 
civil e na “Oficina de 
Costura”, reciclan-
do os tecidos. São 
opor tun idades de 
trabalhos criativas 
que proporcionam 
sustento para vá-
rias famílias, inclu-
sive para haitianos 
que vieram procurar 
um novo horizonte 
na comunidade da 
Pinheira. As peças 
de artes são vendi-
das aos turistas que 
se rendem às bele-
zas naturais do lu-
gar tr ip l icando na 
temporada de fé -
rias de verão. Com 
foco na educação 
soc ioambienta l ,  o 
projeto é v is i tado 
por instituições es-
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colares públicas e 
privadas, em todos 
os níveis da educa-
ção, do infantil ao 
superior. Inscrita no 
Conselho Municipal 
do meio ambiente e 
da Assistência So-
cial, a associação 
é um modelo a ser 
seguido.  Contem-
pla parcerias com 
universidades onde 
os alunos utilizam o 
espaço para labora-
tório de pesquisas 
acadêmicas e geram 
Trabalhos de Con-
c lusão de Cursos 
em diversas áreas 
do conhecimento.
Ar te produzida na 
A s s o c i a ç ã o  P r ó -
-CREP-Coleta se-
letiva
A professora  Hé -

lia, protagonista do 
projeto, atua volun-
tar iamente na As-
sociação, sob sua 
orientação 65 famí-
lias tiram o próprio 
s u s te n t o .  A  P r ó -
-CREP é uma das 
instituições parceira 
do Ministério Públi-
co, acolhe e resso-
cializa dependentes 
químicos em recu-
peração, ex-presi-
diários e apenados. 
Inclui socialmente 
imigrantes haitianos, 
mulheres despro -
vidas de opor tuni-
dades e população 
a f rodescendente. 
O trabalho educati-
vo desenvolvido na 
associação valori-
za o ser humano, e 
por ser transforma-

dor, é referência na 
região. As escolas, 
autoridades de mu-
nicípios vizinhos e 
turistas, procuram o 
projeto para conhe-
cer e aprender como 
se realiza o destino 
final ambientalmen-
te adequado dos re-
síduos. Hélia Alice 
dos Santos foi agra-
c iada  com vár ias 
honrarias, entre elas 
a Homenagem do 
Institut Cultive Suis-
se Bresil - Congres 
Cultive Internacional 
de La Culture de La 
Femme.
(Fontes: http://procrep.
blogspot.com/; Culti-
ve Revue Suisse D’Art 
et Litterature n°015 | 
Année 04 | octobre 
2021.)

REVISÃO DE TEXTOS 
 E EDIÇÃO DE LIVROS

 

Da revisão até a entrega dos 
arquivos prontos para imprimir.

Contato: 
revisaolca@gmail.com 
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O VENTO NA 
NOITE
Jacqueline 
Aisenman - 
Portugal

Mordo o vento.
Ele me açoita
E depois do dia
vem a noite.
Quanto tempo durará a noite?
Será ela eterna ou passageira
Passará num rompante
ou me guardará cativa em sonhos?
Minto para mim mesma
e canto uma canção de ninar:
dorme criança pequena
que haverá por perto
um bicho para te pegar!
Mas não sinto medo,
apenas curiosidade
vontade
de adentrar a noite
como se fosse arco-íris
penetrar suas entranhas
e descortinar as janelas que eu sei,
eu tenho certeza, que existem!
Estou sem sono, a noite passa, eu 
sigo.
Ouço o vento.
Ele em mim pernoita.
E depois da noite
virá o dia.
Talvez.

O TEMPO
Apolônia Gastaldi 
– Ibirama, SC

Esquivo, tranquilo,
vive a passar, passar.
Eu desejo que volte.
Volte, volte atrás,
mas ele não volta,
não volta,
nunca mais.
Esquivo e tranquilo
vai ele passando,
não volta,
não volta mais.
É ingrato, mesquinho,
este evento maior.
Vai correndo, tranquilo,
tranquilo demais.
Não me ouve,
Não me entende.
Vai correndo, tenaz,
não entende a minha dor.
Vai correndo
e não volta nunca mais.
Jamais.
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ENÉAS 
ATHANÁZIO: 
60 LIVROS
O escritor José 
Enéas Cezar 
Athanázio, 
catarinense de 
Campos Novos, 
e morador de 
Balneário Camboriú 
há quase três 
décadas, está 
comemorando a 
publicação de seu 
livro número 60. 
Ele é, também, um 
dos escritores 
catarinenses do 
Grupo Literário A 
ILHA desde o seu 
início, há 42 anos.

“A obra de William 
Agel de Mello – Al-
gumas Notas” foi pu-
blicada pela Editora 
Kelps, de Goiânia, 
e traz pequenos es-
tudos sobre o tra-
balho do diplomata, 
linguista e escritor, 
considerado o maior 
l i n gu i s t a  v i vo  d o 
país, poliglota e au-
tor de um conjunto 
de dicionários sem 
igual. “Além disso, 
criou uma nova lín-
gua chamada Idioma 
Panlatino, usando as 
raízes das línguas 
derivadas do latim, 
que obteve reper-
cussão mundial e foi 

objeto de manifesta-
ções dos maiores lin-
guistas”, diz Enéas.
Em março do pró-
x im o  an o,  Enéa s 
Athanázio, um dos 
escritores mais des-
tacados de Santa 
Catarina, terá mais 
uma comemoração: 
50 anos de ativida-
de literária, já que 
seu primeiro livro “O 
Peão Negro”, uma 
coletânea de con-
tos ambientados nos 
Campos Gerais, foi 
publicado em 1973. 
“Desde então não 
parei mais e cheguei 
aos 60 títulos, o que 
é um despautério, 
como dizia o escri-
tor Antonio Callado”, 
brincou Enéas.
Hoje são 75 obras 
publicadas, incluin-
do-se 15 opúsculos, 
que  renderam 37 
prêmios. Advogado, 

Promotor de Justiça 
(aposentado) e es-
critor super ativo, é 
colunista do Jornal 
Página 3 há quase 
três décadas.
Pergunta – Em ou-
tub ro  de  2020,  o 
senhor  d isse que 
quando o livro nú-
mero 60 chegasse 
ao mercado, o que 
aconteceu este ano, 
iria encerrar a carrei-
ra literária. Mas 2023 
será uma data muito 
significativa porque 
marcará 50 anos de 
carreira. . .
EA – Parece que na-
quele momento não 
me lembrei dos 50 
anos. Depois andei 
pensando no assun-
to e decidi esperar 
mais um pouco. Mi-
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nha esposa e filhas 
são contrárias ao en-
cerramento. Dizem 
que ficarei doente, 
nervoso, desocupa-
do. Afinal, depois de 
mais de meio século 
(antes de 1973 eu já 
escrevia para vários 
jornais) o escrever 
faz parte de minha 
natureza, como diz o 
povo. Então vou es-
ticar mais um pouco 
antes de “deixar de 
poluir o meio literá-
rio”, como brincava 
meu querido e sau-
doso amigo Cesar 
Ouriques,  pessoa 
que me faz
Pergunta – Entre as 
obras publ icadas, 
quais foram as de 
maior repercussão?
EA – Sem dúvida, 
as de contos. Quan-
to mais regionalis-
tas mais agradaram. 
Para minha surpre-
sa, tive contos pre-
miados, escolhidos 
para antologias, co-
letâneas, apostilas, 
vestibulares e con-
cursos públicos, tea-
tralizados, transcritos 
em jornais e revistas, 

analisados em en-
saios críticos e um 
deles filmado com o 
título de “Izaura”, exi-
bido pela RBS/TV. O 
livro “O Peão Negro” 
tem sido apontado 
por alguns críticos 
como um clássico do 
regionalismo. Vamos 
ver se isso se confir-
ma, porque um clás-

sico não se faz de 
uma hora para outra. 
O Prof. Fábio Lucas 
diz que minha ficção 
integrou os Campos 
Gerais de nosso Es-
tado à literatura na-
cional.
Pergunta – Tem al-
gum assunto de seu 
interesse pessoal 

que não trabalhou 
em sua carreira li-
terária por qualquer 
motivo?
EA – Nunca escrevi 
minhas memórias ou 
autobiografia. Não 
vejo em meu passa-
do fatos extraordiná-
rios que justifiquem 
um livro. Vivi muitos 
anos em “bibocas 
arredias de civiliza-
ção”, como dizia Go-
dofredo Rangel, juiz 
no interior mineiro, 
onde o escritor era 
uma espécie de lou-
co da aldeia com a 
pretensão maluca de 
ser escritor.
Pergunta – Depois 
que uma obra es-
tá publicada vem a 
compensação pa-
ra o autor em forma 
de prazer, realiza-
ção, dever cumprido. 
Qual é o sentimen-
to quando são 60 
obras?
EA – É uma certa in-
credulidade. Quando 
vejo a estante cheia 
de livros meus, aco-
de-me uma dúvida: 
terei escrito tudo is-
so? Mas a verda-

O primeiro livro de Enéas Atha-
názio
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de é doce, eles são 
reais e circulam por 
toda parte. Como o 
ofício de escrever é 
o mais solitário que 
existe, fico pensan-
do em quantas horas 
gastei na sua escri-
ta, numerosas delas 
roubadas ao descan-
so e o lazer. Acode-
-me um sentimento 
de grande satisfação 
por ter aproveitado 
meu tempo. Não o 
gastei na esquina ou 
no boteco, bebendo 
cerveja e falando mal 
da vida alheia.
Pergunta – A políti-
ca faz parte da vida 
de todos nós, do co-
tidiano de cada um. 
De que forma ela foi 
inser ida nas suas 
obras?
EA – A ficção tem 
a vir tude de reve-
lar a sociedade em 
movimento. Como a 
política está em to-
da parte, até mes-
mo nos lugarejos (e 
lá costuma ser fer-
renha), foi entran-
do com naturalidade 
nos contos e nove-
las. Nunca, porém, 
com caráter part i -

dário.
Pergunta – Já pen-
sou em escrever um 
livro sobre o atual 
cenário político do 
País?
EA – É, sem dúvi-
da, um assunto fas-
cinante. Mas o País 
mergulhou num cli-
ma de ódio e intole-
rância que seria uma 
ousadia e traria mui-
tos problemas. Até 
quando escrevo so-
bre cer tos temas, 
como ditadores, ho-
locausto e ataques à 
democracia há quem 
se i rr i te  e  mande 
mensagens furiosas. 
Muita gente parece 
não aceitar a vida em 
democracia, prefere 
viver sob o jugo dis-
cricionário dos man-
dões. Terão almas 
de escravos? Não é 
demais lembrar que, 

como dizia Baude-
laire, a democracia 
pode ter mil defeitos, 
mas nunca se inven-
tou nada melhor. Só 
na democracia o ser 
humano pode viver 
com dignidade.
Pergunta – Qual a 
influência da tecno-
logia na literatura, 
que vem tirando o 
papel de circulação, 
jornais, revistas e em 
menor número, livros 
… Já pensou em pu-
blicar em e-book?
EA – O ato de escre-
ver no computador 
ficou muito facilita-
do. Nos tempos das 
velhas máquinas era 
demorado e cansati-
vo. Nesse sentido a 
influência foi positi-
va. Agora, ler longos 
textos na tela não me 
agrada, prefiro a pá-
gina do livro, mesmo 



48

Florianópolis-SC – Março/2022 – N. 160 – Edições A ILHA – Ano 41

amarelada. Quanto 
ao E-book, nada te-
nho contra e sobre a 
publicação de livros, 
vejo que as pessoas 
não desistem. Rece-
bo impressionante 
quantidade de livros 
impressos.
Pergunta –  Outro 
dia comentou que ao 
encerrar a carreira 
literária ocuparia o 
tempo indo à praia, 
caminhando, con-
templando o mar e o 
céu, comendo milho 
cozido e tomando 
água de coco e cal-
do de cana. Cenário 

próprio para come-

çar o livro 61?
EA –  Quem sabe! 
Afinal o encerramen-
to não impede a ca-
beça de trabalhar.
Pergunta – Por fim, 
porque seu interes-
se pela obra de Wil-
liam Agel de Mello?
EA – O círculo dos 
l inguistas é muito 
restrito. Eles mou-
rejam no trabalho 
uma vida inteira e 
raramente se tor-
n a m  c o n h e c i d o s 
do grande público. 
Quando conheci a 
obra de William fi-
quei fascinado. Ele 
c o m p ô s  m a i s  d e 
20  d i c i onár ios ,  o 
que implica em di-
zer que l idou com 
m i l hões  de  pa la -
vras, cada uma de-
las com sua origem, 
sua raiz, sua histó-
ria e seus significa-
dos, sem falar nas 
dívidas e divergên-
cias inevitáveis num 
universo tão imen-

so de pesquisas. Já 

na juventude reve-
lou predileção pe-
las línguas latinas e 
dominava seis de-
les .  Em 2019 pu-
blicou o Dicionário 
Geral das Línguas 
Românicas, um tra-
balho monumental 
em tamanho grande 
e com 766 páginas. 
Obra inigualável em 
volume e conteúdo. 
Além disso, William 
é  f i c c ion is ta ,  en -
saísta, historiador 
e tradutor de toda 
a poesia de Federi-
co García Lorca. Di-
plomata de carreira, 
serviu na África e na 
Europa. Trabalhou 
c o m  G u i m a r ã e s 
Rosa e  João Ca-
bral de Melo Neto, 
dos quais se tornou 
grande amigo. O li-
vro é uma homena-
gem a essa grande 
personalidade bra-
sileira, como disse 
com propriedade o 
prefaciador.

Visite o Portal
PROSA, POESIA & CIA.

do Grupo Literário A ILHA, na Internet,
http://www.prosapoesiaecia.xpg.com.br
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A NOITE
Erna Pidner – 
Ipatinga, MG

Eflúvios de ternura
Na noite pura.
Estrelas vão surgindo
E a lua, palidamente,
Consente.
Emana mais emoção
Do coração;
Nasce uma nova alegria
Ao final de mais um
dia.
Refaz-se o pensamento
Nesse momento.
As carícias do luar
Nos fazem sonhar.
E a noite se estende
E reascende
A vontade de viver
E ter prazer.
Sentir a noite, que belo
Que doce anelo!

POEMA I.
Rita Pea -  
Portugal

No teu peito descobri o ritmo do 
samba.

Senti a percussão do acaso 
bater no teu coração
e comecei a dançar pela noite 
adentro
com a lembrança viva do teu 
rosto
no meu pensamento.

Não faças perguntas.
Não tenho respostas.

Só quero libertar o meu corpo 
nos batuques
e na madrugada
perder-me na melodia do meu 
desejo.
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A DOCE E LÍRICA CORALINA
Por Luiz Carlos Amorim – Escritor, jornalista, editor e revisor

Em doze de abril de 85 
o Brasil perdia a sua 
poetisa mais sensível, 
mais autêntica e mais 
sincera: Cora Cora-
lina. Abril está aí e é 
difícil não lembrar de 
Cora, difícil não falar 
dela, difícil não reler os 
seus poemas. Eu que-
ria escrever uma crô-
nica em homenagem 
a ela, a grande poeti-
sa do Brasil, mas não 
gosto de falar de per-
das e acabei não es-
crevendo. E eis que 
me deparo com o tex-
to de Cissa de Olivei-

ra, minha vizinha lá no 
portal da nossa ami-
ga Irene Serra do Rio 
Total: "Um Doce para 
Cora Coralina". Como 
não lê-lo e não aplau-
dí-lo? Além de falar 
de Cora, ela fala dos 
doces da doceira de 
mão cheia que ela era 
- e eu acabo de voltar 
da serra gaúcha, on-
de mora minha sogra, 
que faz doces fantás-
ticos de figo, de pês-
sego, de marmelo, de 
morango, no fogão à 
lenha, não aquele de 
barro e pedra, como o 

de Aninha, mas à le-
nha, também. E então 
chego a sentir o gosto 
do doce de laranja.
Então cá estou eu, pa-
ra agradecer à Cissa 
por lembrar de Co-
ra e para me juntar à 
homenagem tão me-
recida.
São tantos anos de 
ausência da Aninha 
da poesia forte e des-
pretensiosa, poesia 
que transmite a sua 
mensagem de amor à 
terra e à natureza, ao 
ser humano e à vida. 
A verdade é que Co-
ra continua viva, ca-
da vez mais viva nos 
seus poemas e na sua 
prosa. E no sabor dos 
doces que a Cissa me 
trouxe à boca.
A poetisa maior da 
casa velha da pon-
te, em Goiás publicou 
seu primeiro livro aos 
sessenta e sete anos: 
"Poemas dos Becos 
de Goiás e Estórias 
Mais". Depois vieram 
"Meu Livro de Cordel", 
"Vintém de Cobre - 
Meias Confissões de 
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Aninha", "Estórias da 
Casa Velha da Ponte", 
"O Tesouro da Casa 
Velha da Ponte", "Os 
Meninos Verdes", "A 
Moeda de Ouro que 
um Pato Comeu". Es-
sa, a obra que trans-
formou Aninha no 
ícone da poesia brasi-
leira que ela é.
Em 2001, foram en-
contrados cerca de 
quarenta poemas iné-
ditos de Cora, durante 
o trabalho de recons-
tituição de seu acer-
vo. Esse material foi 
transformado em livro 
e foi publicado pela 
Global, editora que pu-
blicou quase todos os 
títulos de Cora. O livro 
é "Vila Boa de Goyaz" 
e os poemas que o 
compõe exaltam a ci-

dade de Goiás, onde a 
poeta nasceu. Ela fala 
da Goiás que conhe-
ceu no início do século 
passado, das ruas que 
mudaram de nome, 
mas não mudaram de 
jeito, da linguagem im-
pressa em cada toque 
dos diversos sinos 
existentes na cidade 
e fala, também, da ca-
sa velha da ponte. Um 
canto de amor à cida-
de de Goiás.
Foi-se o corpo singelo 
da grande poeta e da 
grande mulher-menina 
(ou menina-mulher?), 
mas a poesia viva fi-
cou. A poesia que é 
o coração, a alma de 
Aninha, a nossa Co-
ra Coralina eterna, 
que continuará viva 
para sempre nos ver-
sos e na prosa que ela 
deixou.
Dos inéditos encontra-
dos de Cora, tomo a 
liberdade de transcre-
ver aqui "Coração é 
terra que ninguém vê", 
pois não dá pra falar 
de Cora sem ler uma 
criação dela: "Quis ser 
um dia, jardineira / de 
um coração. / Sachei, 
mondei - nada colhi. / 

Nasceram espinhos / 
e nos espinhos me fe-
ri. // Quis ser um dia, 
jardineira / de um co-
ração. / Cavei, plantei. 
/ Na terra ingrata / na-
da criei. // Semeador 
da Parábola... / Lan-
cei a boa semente / a 
gestos largos... / Aves 
do céu levaram. / Es-
pinhos do chão co-
briram. / O resto se 
perdeu / na terra du-
ra / da ingratidão // 
Coração é terra que 
ninguém vê / - diz o di-
tado. / Plantei, reguei, 
nada deu, não. // Terra 
de lagedo, de pedre-
gulho, / - teu coração. 
// Bati na porta de um 
coração. / Bati. Bati. 
Nada escutei. / Casa 
vazia. Porta fechada, / 
foi que encontrei..."
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OS ARROIOS
Mario Quintana

Os arroios são rios guris…
Vão pulando e cantando dentre as pedras.
Fazem borbulhas d’água no caminho: bonito!
Dão vau aos burricos,
às belas morenas,
curiosos das pernas das belas morenas.
E às vezes vão tão devagar
que conhecem o cheiro e a cor das flores
que se debruçam sobre eles nos matos que 
atravessam
e onde parece quererem sestear.
Às vezes uma asa branca roça-os, súbita emoção
como a nossa se recebêssemos o miraculoso 
encontrão
de um Anjo…
Mas nem nós nem os rios sabemos nada disso.
Os rios tresandam óleo e alcatrão
e refletem, em vez de estrelas,
os letreiros das firmas que transportam utilidades.
Que pena me dão os arroios,
os inocentes arroios…
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QUE PENA!
Guilherme Arantes

A nossa televisão 
mudou dramatica-
mente ao longo do 
temp o.  Eu  l i go  a 
TV hoje em dia e 
percebo o grau a 
que se chegou com 
o passar de tantas 
décadas, especial-
mente no Brasil.
R o d o  e  r o d o  o 
“dia l ”  e me depa-
ro com um deserto, 
uma paleta inacre-
d i táve l  de  cana is 
inúteis para o meu 
gosto.
N a  E s p a n h a  e u 
também sofria es-
se tédio e me abri-

g ava  n o s  c a n a i s 
p r o v í n c i a i s ,  e m 
c on c e r tos  e  p ro -
g ra ma s  m us i c a i s 
do “baixo clero de 
audiência”, porque 
a profusão de “rea-
lities” e outros ca-
ca-niqueis também 
na Europa é 100% 
enfadonha.
O s  p e r s o n a g e n s 
desse veículo, sal-
vo honrosas exce-
ções,  (sempre há 
exceções para tu-
do)  são  car i catu -
ras histr iônicas, a 
vida parece que se 
t o r n o u  u m  d e s e -
nho animado sem 
a menor graça.
Mui tos  admirado -
res da gente vêm 
nas redes nos co-
brar mais presen-
ç a ,  n o s  p e d e m 
para “voltarmos” à 

an t iga  noto r ieda-
de,  e  vêm cobrar 
i n s i s t e n t e m e n t e 
“da  míd i a ”  ma i o r 
e s p a ç o  e  r e c o -
n h e c i m e n t o  p a r a 
a gente, e eu juro 
q ue  nã o  c o n s i g o 
compreender o que 
es s a s  c o b ran ç a s 
querem dizer,  por 
m a i s  c a r i n h o s a s 
e bem intenciona-
das que sejam. Sei 
que es te  assunto 
é  c h ove r  n o  m o -
lhado, todo mundo 
sabe o colapso da 
“ c u l t u ra  d e  ma s -
sa”...
As “redes sociais” 
também não esca-
pam da mesmice, 
c o m  t e c n o l o g i a s 
mais e mais sofis-
t i cadas,  em a l tas 
definições para nu-
lidades culturais...
Houve um tempo, 
que  já  va i  l onge, 
em que a  T V es -
tava operando de 
f o r m a  i n c i p i e n t e 
como indústria cul-
tura l ,  e ra  um no -
vo e desconhecido 
veículo de massas, 
e  p e l o  p r e ç o  d o 
aparelho, me lem-
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b r o  b e m ,  e u  e r a 
criança, aquela je-
r ingonça frequen-
tava as casas de 
família mais abas-
tadas...
Lembro que a bos-
s a - n o v a  f o i  u m 
dos primeiros mo-
vimentos que f luí-
ram em branco e 
p r e t o ,  n a s  t e l a s 
que ainda exibiam 
o frame-padrão do 
índ io  (quem lem-
bra?).
A seguir, a TV her-
dar ia  do rádio as 
novelas e os musi-
cais de auditório.
As novelas se be-
neficiariam do fértil 
Teat ro  Bras i le i ro, 
de  au to res ,  d i re -
tores e atores fan-
tást icos, aderindo 
à indústria cultural 
com grande carga 
de qualidade.

Deu  no  que  deu, 
a  te ledramaturgia 
brasileira foi a me-
lhor do mundo!
A  p r i m e i r a  g e r a -
ção musical 100% 
nat i va  da  c hega-
da da TV no Bra-
s i l  f o i  a  ge raç ão 
da Elis, Jair Rodri-
gues, Roberto Car-
los, Chico, Gil e a 
TV passaria a um 
protagonismo culto 
com o envolvimen-
t o  d e  j o r n a l i s t a s 
cul turais or iundos 
d o  c o l u n i s m o  d a 
Ú l t i m a  H o r a ,  d o 
J B ,  d o s  g r a n d e s 
jornais formadores 
de opinião
Esse ambiente dos 
anos 60 é absolu-
tamente peculiar e 
irrecriável...
Até mesmo nos cír-
culos intelectuais, 
acadêmicos, a te-

levisão gozava do 
prestígio de teses, 
de debates, de fun-
damentações teó-
ricas.
Já nos anos 70, no 
p ós - 6 8 ,  a  i n d ús -
tria cultural ganha-
ria novos impulsos 
comerc ia is com a 
conso l idação das 
redes nacionais e 
a  n os s a  ge raç ão 
p o d e  us u f r u i r  d e 
uma  p ro l i fe raç ão 
d os  es paç os  p o -
pulares voltados à 
música.
Penso mesmo que 
fom os  p r i v i l e g ia -
dos,  porque v ive-
mos nos anos 80 
n um a  p l a t a fo r m a 
híbrida, entre cul-
t u r a  e  c o m é r c i o 
de massas, porém 
ainda “analógica”, 
anter ior  à revolu-
ção digital.
A  revo lução d ig i -
t a l  a p u n h a l o u  a 
i ndús t r ia  cu l tu ra l 
em suas prát i cas 
c onvenc iona is .  A 
par tir das possibi-
lidades da digitali-
zação, vejam bem, 
a cópia se tornou 
o novo fundamento 
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num mundo sam-
pleado. (Hoje, tudo 
aquilo da era ana-
lóg ica parece um 
passado irrecupe-
rável ,  eternamen-
te  congelado nos 
HDs da “Matrix”.)
A cultura de mas-
sa dos anos 90 e 
2 0 0 0  s e g u i u  b o -
v inamente  o  p ro -
cesso tecnológico 
da c lonagem, de-
m o c r a t i z a n d o  o s 
m e i o s ,  i nve n t a n -
do e benefic iando 
cada vez mais os 
personagens  que 

l o g r a m  m a i s  a u -
d iênc ia  e  retorno 
imediatista.
Chegamos então a 
este mar de perso-
nagens  ca r i ca tos 
que povoam todos 
o s  e s p a ç o s  “ c o -
merc ialmente v iá-
veis”.
A “Matrix” venceu.
O espaço é exíguo, 
hoje, senão inexis-
tente,  para o sur-
gimento de novas 
gerações de ouro, 
d e s p o j a d a s ,  n a -
turais e sem ouro 
nos penduricalhos, 

como foram aque-
las que fizeram os 
tempos  g lo r i osos 
da cultura popular 
legít ima, espontâ-
nea, transformado-
ra e duradoura.
Hoje, tudo é 100% 
visual, volátil, e até 
mesmo músicas de 
um  m inu to  es t ão 
na mira das gran-
des corporações.
Que mundo é este? 
O que é  is to  que 
nos é oferecido na 
grade da TV aberta 
e, pior, nas grades 
das  T Vs  a  cabo? 
Uma lixeira?
Tempos sombr ios 
de uma maçaroca 
cultural  nos gran-
des veículos.
V i d a  q u e  s e g u e , 
“ pe las  be i radas ”, 
pelos espaços al -
ternativos.
O Mainstream está 
morto.
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O MAR
Cruz e Sousa

Que nostalgia vem de tuas vagas
Ó velho mar, ó lutador Oceano!
Tu de saudades íntimas alagas
O mais profundo coração humano.

Sim! Do teu choro enorme e 
soberano,
Do teu gemer nas desoladas 
plagas
Sai o que quer que é, rude sultão 
ufano,
Que abre nos peitos verdadeiras 
chagas.

Ó mar! Ó mar! Embora esse 
eletrismo,
Tu tens em ti o gemem do lirismo.
És um poeta lírico demais.

E eu para rir com humor das tuas
Nevroses colossais, bastam-me 
as luas
Quando fazem luzir os seus 
metais.

SONHO VIVO
Teresinka Pereira 
- Estados Unidos

Cheguei tarde
a este mundo de ilusões.
Minha presença
tocando em portas reais
parece uma sombra
meio ensolarada
num falso sorriso
para evitar respostas.
Acabo de chegar
e já estou cansada.
Todos tentam me animar
apontando o céu
como se o paraíso
jamais houvesse existido...
Eu mesma me prometo
ideais que jamais
alcançarei...
Entretanto, tenho
coragem
e vou vencendo a
realidade,
esta coisa fria,
mortal
que algum dia vencerá.



57

Florianópolis-SC – Março/2022 – N. 160 – Edições A ILHA – Ano 41

A HONRA DA 
FAMÍLIA
Enéas Athanázio – 
Baln. Camboriú, SC

Para Márcia,  
Eneida e Patrícia,

que não arredaram pé,  
e para Jandira,  

sempre junto
(Escrito no hospital)

A Fazenda do Aranha 
ocupava um mundaréu 
de terras. Principiava no 
caminho geral do Por-
tão do Alto e descamba-
va em campos de coxi-
lhas e canhadas no 
rumo do Taimbé. Divi-
dia-se em grandes in-
vernadas de cria e en-
gorda de gado, cavalos 
e mulas, ovelhas e ca-
bras em quantidade. 
Para as bandas da ge-
ral conservava-se um 
mato inceiro, onde far-
falhavam numerosos pi-
nheiros e madeiras de 
lei, mantidos como re-
serva. Ali uma porcada 
meio alçada pelichava 
de gorda na safra do pi-

nhão. A Fazenda era 
uma propriedade de 
respeito, tinha aguadas 
suficientes e era bem 
administrada.
A sede se erguia no alto 
de um coxilhão verde-
jante de grama, sólido 
casarão construído de 
madeira de lei serrada 
em lua própria. Pintada 
de um azul brilhante, os 
vidros de suas numero-
sas janelas e portas re-
tiniam à luz do sol e lan-
çavam chispas à distân-
cia. Diante dela corria 
uma área coberta, larga 
e espaçosa, onde se 
al inhavam cadeiras 
confortáveis, avistando-
-se dali o panorama que 
se estendia pela cam-
panha até se juntar com 
o horizonte do céu ani-
lado. Cercava a casa 
um jardim sempre flori-

do e bem cuidado no 
qual estava presente a 
mão cuidadosa da pró-
pria fazendeira.
A Fazenda do Aranha 
pertencia à mesma fa-
mília há três gerações, 
conduzida com mão fir-
me pelo fazendeiro co-
nhecido como Nenê 
Grande, assim chama-
do para distinguir de um 
parente apelidado Nenê 
Pequeno. Nenê Grande 
vivia em paz, cuidando 
dos seus negócios, em 
companhia da esposa, 
mulher caprichosa e de-
dicada, de um filho sol-
teiro de seus vinte anos 
e a fi lha caçula de 
nome Doralinda, tratada 
pelos íntimos como Lin-
da. Tinha como capataz 
de fiança um lageano 
por nome Dorvalino, so-
jeito de pouca prosa e 



58

Florianópolis-SC – Março/2022 – N. 160 – Edições A ILHA – Ano 41

sorrisos raros, que co-
mandava um ror de 
peões bem treinados 
que cuidavam da pro-
priedade com muito 
zelo.
Nenhuma preocupação 
grave toldava os dias 
pacíficos do fazendeiro 
cujos negócios progre-
diam, permitindo novas 
compras de terras com 
os lucros obtidos. Ape-
nas o comportamento 
da filha Linda, nos seus 
dezesseis anos, chama-
va sua atenção. A moça 
se interessava pelas 
festas, encontros com 
amigos e bailarecos na 
vila do Pito Aceso e nas 
fazendas em derredor e 
lá sempre comparecia, 
acompanhada pela mãe 
ou por uma cria de con-
fiança da casa. Atento, 
o pai acompanhava 
esse movimento, reco-
mendando sempre a 
maior atenção.
Nos últimos tempos no-

tou admirado que o in-
teresse da filha por es-
sas festas e encontros 
havia desaparecido. 
Não revelava mais o 
desejo de frequentá-las, 
preferindo permanecer 
em casa. O pai aguçou 
as observações e sur-
preendeu certas con-
versas meio murmura-
das entre a mãe e a fi-
lha sobre assuntos que 
não conseguiu distin-
guir. Preocupado, fe-
chou-se com a mulher 
num quarto e a botou 
em confissão. Estarreci-
do, soube que a menina 
estava grávida de um 
bundinha da cidade 
com o qual vinha namo-
rando. O fazendeiro fi-
cou furioso, seus olhos 
pareciam lançar chispas 
e teve uma conversa 
muito séria com a filha 
que acabou confessan-
do o seu descuido e 
confirmando que o na-
morado era mesmo o 

rapaz da cidade.
Nenê Grande, diante da 
confirmação do fato, es-
bravejava, andando 
pela casa e batendo 
com o rabo de tatu nos 
canos das botas. Como 
se atrevia aquele guri a 
manchar a honra da 
casa! Isso não poderia 
ficar assim! A mulher 
tudo fazia para acalmá-
-lo, mas ele afirmava 
que a atitude merecia 
uma resposta enérgica. 
Sem mais conversa inti-
mou o capataz Dorvali-
no ao escritório e pas-
sou ordens diretas.
No dia seguinte, muito 
cedo, o capataz e mais 
quatro homens escolhi-
dos entre os peões 
mais valentes, encilha-
ram as montarias para 
uma jornada até a cida-
de. Vestidos nos trin-
ques, montados em ani-
mais aperados no capri-
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cho e todos armados de 
revólveres, partiram no 
cumprimento da missão 
determinada pelo pa-
trão. Foi bonito de ver a 
cavalhada levantando 
poeira na estrada de 
chão batido no rumo de 
São Simão. Postado na 
área, o fazendeiro ob-
servava a partida de 
seus homens, enquanto 
a mulher desesperada 
procurava demovê-lo 
daquela ideia.
A entrada do grupo nas 
ruas da pacata cidade 
logo chamou a atenção 
dos raros transeuntes. 
Firmes no trote dos ani-
mais, os homens do 
Aranha não tardaram a 
encontrar a casa onde o 
namorado da filha resi-
dia com os pais e logo 
se postaram diante 
dela, um ao lado do ou-
tro, na frente da cerca 
dianteira. Em voz firme 
o capataz Dorvalino in-
terpelou os moradores:
- Ô de casa!
As pessoas se movi-
mentaram e o dono da 
casa, com jeito assusta-
do, apareceu na porta e 
deu com a tropa de ca-
valeiros enfileirados à 
sua frente.

- Chame o seu filho! – 
gritou o capataz Dorva-
lino com voz firme.
Atrapalhado, o dono da 
casa se voltou para 
dentro e chamou o filho 
aos berros para que 
aparecesse e ele surgiu 
ressabiado, ainda arru-
mando a cabeleira des-
grenhada e com cara 
de muito sono, pergun-
tando o que estava 
acontecendo.
Dorvalino em poucas 
palavras explicou que lá 
se encontrava com or-
dens expressas de mar-
car a data para o casa-
mento e assim lavar a 
honra da casa de Nenê 
Grande. Pai e filho, te-
merosos das conse-
quências, conversaram 
em voz baixa enquanto 
as demais pessoas da 
casa se juntavam a 
eles. Confabularam às 

pressas e discutiram o 
assunto até se fixarem 
numa data em que o 
casamento deveria ser 
realizado. Diante da pa-
lavra empenhada, Dor-
valino e seus compa-
nheiros se retiraram, 
deixando para trás a fa-
mília perplexa do rapaz.
Tempos depois o casa-
mento foi realizado com 
toda pompa e circuns-
tância. Nenê Grande 
comandava a sua gen-
te, montado no burro 
preto da estima, tendo 
ao lado a mulher no seu 
cavalo tordilho e do ou-
tro a noiva na sua mon-
taria preferida. Atrás, to-
dos enfileirados, desfila-
vam os peões da fazen-
da seguidos de numero-
sos convidados.
E assim a honra da fa-
mília de Nenê Grande 
foi lavada em público.
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ANDANÇAS
Lin Quintino –  
Belo Horizonte, MG

Incessante essa busca
de mim, por tantas trilhas
em que me vejo vagar, através 
do tempo

Há tantos abismos
onde me busco e, quanto mais 
eu me busco
mais eu me perco, nas lacunas 
do tempo

Sigo rios que me levam ao mar
em embarcações rotas
que se destroçam com o vento
e bebo água salobra do tempo

Por mais caminhos que sigo
há caminhar ainda em trilhas
que se bifurcam,
indo dar a lugar algum do tempo

E volto maltrapilha e trôpega
tropeçando nos cansados 
passos
e percebo no corpo as lanhadas 
e as feridas do tempo

E o que trago de tantas 
andanças
pelos labirintos de mim são as 
certezas
de que sou a soma de todo o 
tempo que vivi
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LITERATURA 
RESILIENTE, 
APESAR DA 
PANDEMIA
Por Luiz Carlos 
Amorim – Escritor, 
editor e revisor – 
Cadeira 19 da Academia 
Sulbrasileira de 
Letras. Fundador 
e presidente do 
Grupo Literário A 
ILHA, que completa 41 
anos em 2021. Http://
luizcarlosamorim.
blogspot.com.br

O Grupo Literário A 
ILHA começa o ano 
literário com a nova 
edição da revista ES-
CRITORES DO BRA-
SIL, de fevereiro, mais 
um sucesso editorial 
das Edições A ILHA. 
A revista teve um in-
tervalo por causa da 
pandemia, pulamos 
um tr imestre, mas 
continuamos com as 
edições normais da 
revista SUPLEMEN-
TO LITERÁRIO A 
ILHA, para não inter-
romper o fluxo da pro-
dução dos escritores 
brasileiros, que con-

tinuam escrevendo 
apesar e até por cau-
sa da pandemia. E 
precisamos publicar, 
pois escritor só é es-
critor se for lido. Então, 
o ano literário começa 
com a colocação no 
ar, em fins de janeiro, 
de ESCRITORES DO 
BRASIL, a revista que 
tem se firmado como 
uma das mais impor-
tantes publicações li-
terárias, lida em todo o 

mundo.
Pois pensávamos que 
o ano de 2021 se en-
caminhava para o 
seu final e com ele 
terminaria também a 
pandemia, para que 
pudéssemos voltar 
às nossas atividades 
normais, para que vol-
tássemos a publicar 

as revistas do grupo 
A ILHA normalmente, 
mas não foi isso que 
aconteceu. Tivemos 
que pular uma edição 
de ESCRITORES DO 
BRASIL, para que a 
outra, o Suplemento 
Literário A ILHA, 42 
anos em circulação, 
pudesse continuar.
2021 foi muito com-
plicado e no final de-
le apareceu uma nova 
variante da covid 19, a 
ômicron, e as coisas 
ficaram ainda mais di-
fíceis. O contágio é 
muito maior do que 
das outras variantes 
e rapidamente o mun-
do todo estava con-
taminado. Os novos 
casos aumentaram 
exponencialmente, as 
mortes também au-
mentaram no início 
de fevereiro e os hos-
pitais voltaram a ficar 
lotados, com as UTIs 
esgotadas. Com essa 
nova cepa, percebe-
mos que o fato de não 
tomar a vacina é assu-
mir um imenso risco, 
pois quase noven-
ta por cento das pes-
soas mortas ou nas 
UTIs não tomaram a 
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vacina ou só toma-
ram a primeira dose. 
Então a pandemia 
voltou a ficar mais gra-
ve, temos que voltar 
a tomar os cuidados 
básicos: usar másca-
ras, usar álcool, evitar 
aglomeramentos, por-
que muitas pessoas 
não tomaram a vaci-
na, não acreditaram 
na vacina e agora ve-
mos o resultado. En-
tão precisamos ficar 
mais em casa, priori-
zar o distanciamento 
tanto quanto possível. 
E a arte, mais uma 
vez, será a nossa sal-
vação. Podemos ficar 
mais em casa e ouvir 
música, ver filmes, ler 
livros. Sim, a arte nos 
ocupa e nos salva. Ler 
um bom livro ouvindo 
música é uma exce-
lente forma de ocupar-
mos o nosso tempo. 
Escrever também. E 
a revista ESCRITO-
RES DO BRASIL traz 
boa prosa e boa poe-
sia para mantermos e 
adquirirmos o hábito 
da leitura.
Pois como já disse, 
nossos escritores con-
tinuam escrevendo e 

precisamos publicar, 
precisamos continuar 
a registrar na literatura 
a evolução (ou involu-
ção) deste nosso mun-
do, as mudanças que 
a pandemia provocou, 
o “novo normal” com 
o qual teremos que 
conviver. Escritores do 
Brasil é a revista que 
registra o que os escri-
tores brasileiros estão 
pensando e sentin-
do atualmente, como 
estão vendo o mun-
do que se descortina 
a nossa frente, como 
estão sobrevivendo 
com este novo “nor-
mal” que não se defi-
ne, como estão vendo 

as transformações pe-
las quais passamos e 
o que elas mudam em 
nós. Literatura é isso, 
é o registro da vida ao 
nosso redor e a revis-
ta do Grupo Literário 
A ILHA é espaço pa-
ra que os escritores 
brasileiros registrem 
a sua cosmovisão e 
a transmitam aos lei-
tores.
A revista está dispo-
nível em e-book na 
página do Grupo Li-
terário A ILHA no fa-
cebook e no l inke 
https://issuu.com/gru-
politerarioailha/docs/
escritores_do_brasil_
alta_42311e60b72e8f .

https://issuu.com/grupoliterarioailha/docs/escritores_do_brasil_alta_42311e60b72e8f .
https://issuu.com/grupoliterarioailha/docs/escritores_do_brasil_alta_42311e60b72e8f .
https://issuu.com/grupoliterarioailha/docs/escritores_do_brasil_alta_42311e60b72e8f .
https://issuu.com/grupoliterarioailha/docs/escritores_do_brasil_alta_42311e60b72e8f .
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OLHAR DE POETA
Chris Abreu – 
Florianópolis, SC

Na verdade
Tudo é poesia
Desde o vaivém das marés
Até a louça suja na pia
Basta olhar
com olhos de poeta
Que de forma indiscreta
Expõe os mais íntimos segredos
Do parceiro, da viagem
Da sua própria vida

Ou de uma paisagem.
A poesia vem de fora pra dentro
E de dentro pra fora
As linhas de uma folha
Tornam-se rugas de uma 
senhora
Feliz de quem consegue
Viver a vida em poesia
Senão, que se encarregue
De fazer a travessia
Para onde a poesia aflora.
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MENTE VAZIA
Maria Teresa Freire 
– Curitiba, PR

A inspiração se foi. 
As ideias não che-
gam. A mente va-
zia nem reage.  O 
o lha r  va z io  reca i 
sobre  a  fo lha  em 
b r a n c o .  S o b r e  a 
te la  do  computa -
dor sem palavras. 
A busca por um te-
ma para escrever 
i n c e s s a n te m e n te 
continua.
A  p r i m e i r a  f r a s e 
se estrutura,  mas 
não há continuida-
de. Torna-se difícil 
encontrar o modo 
como descrever al-
g u m  s e n t i m e n t o . 
Procurar nos fatos 
recentes um impul-
so para relatar não 
encontra eco. Nos 
f a t o s  p a s s a d o s? 
To d os  t ão  na r ra -
d o s ,  d e s c r i t o s , 
a n a l i s a d o s .  N a s 
pessoas? Aquelas 
amadas,  quer idas 

já poetizadas, cro-
n ic izadas.  Perso -
nagens de tex tos 
vár ios ar t iculados 
c om en tus ia s m o, 
rapidamente, pois 
a mente corria cé-
le re  à  f ren te  das 
mãos responsáveis 
pelas palavras que 
t r a d u z i a m  e m o -
ções. Agora, nada.
Em que é possível 
fixar o pensamento 
para preencher as 

linhas com atraen-
t e s  d e s c r i ç õ e s , 
empolgantes acon-
te c i m e n to s ,  c o n -
tagiantes amores, 
entristecidos desa-
mores?
Na mente se forma 
a contundente per-
cepção  de  que  a 
inspiração não vem 
com o brilhante ou 
ne b u l os o  a l vo re -
cer.  Menos a inda 
c om o  im pac t an -
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te ou acinzentado 
anoitecer.
Ela vem, simples-
m e n t e .  E l a  n ã o 
v e m ,  s i m p l e s -
mente.
Todavia não desa-
parece. Confunde-
-se com as brumas 
das reflexões sen-
s o r i a i s ,  e s c a m o -
teia-se nas redes 
c o m p l i c ada s  q ue 
c o m p õ e m  n o s s o 
organismo, escon-

de-se por trás dos 
n o s s o s  s e n t i d o s 
aguçados ou ador-
mecidos.
R e p e n t i n a m e n te , 
e la ,  a  insp i ração 
entra na nossa cor-
ren te  s an guínea , 
estremece nossas 
ve i a s  e  a r té r i a s , 
jorra por entre nos-
s o s  d e d o s  e  p o r 
nossa mente sur-
preendida. Lança-
-se, ansiosamente, 

por meio da cane-
ta nas páginas em 
branco ou por meio 
dos toques nas te-
c l a s  d o  c o m p u -
tador.
E, num vai e vem 
de  ve rbos ,  subs -
tantivos, adjetivos, 
advérbios e outros 
mais, a inspiração 
nos diz, sussurran-
te ,  q u e  q ua l q u e r 
ideia simples é ela 
se  man i fes tando. 
É ela transforman-
do a mente vazia 
em criativa, em que 
a própr ia fa l ta de 
inspiração é a ra-
zão para ser tradu-
zida com vontade 
de descrever o que 
não se sente, não 
se vê, não se toca. 
O que não é.
D e  u m  m o m e n t o 
para outro a folha 
branca se  preen-
che, a tela se com-
pleta com recortes 
dos sentidos antes 
extasiados no na-
da ,  agora  an ima-
dos na completude 
da inspiração alea-
tória, solta e des-
compromissada.
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MULHER!
Lorena Zago –  
Presidente Getúlio - SC

Do caos à sublimidade,
A tua luta primou.
Por incessantes tempos,
Um espaço galgou,
E à humanidade com exemplos
De amor pleno brindou.
És luz, aconchego, acalanto.
Em teus braços,
Um mundo exaure-se a cantar.

Da meiguice à determinação,
Compartilhas ao universo,
Acordes da mais sublime 
canção.
Os sustenidos e os bemóis,
Contemplam o prelúdio
do amor incondicional.
A tua graça empresta à vida,
Vibrações de acolhida
e enlevo sem igual!
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N o m e  c o m p l e t o :  
Fernando Antônio 
Nogueira Pessoa.
Idade e naturalidade: 
nasceu em Lisboa, 
freguesia dos Márti-
res, no prédio núme-
ro 4 do largo de S. 
Carlos, em 13 de ju-
nho de 1888.
Filiação: filho de Joa-
quim de Seabra Pes-
soa e de D. Maria 
Madalena Pinho No-
gueira.
Profissão: a desig-
n a ç ã o  m a i s  p r ó -
pria será “tradutor”, 
a mais exata a de 
“correspondente es-
trangeiro em casas 
comerciais”. O ser 
poeta e escritor não 
constitui profissão 

mas vocação.
Educação: em virtude 
de, falecido seu pai 
em 1893, sua mãe ter 
casado, em 1895, em 
segundas núpcias, 
com o comandante 
João Miguel Rosa, 
cônsul de Portugal 
em Durban [África do 
Sul], foi ali educado.
Levou uma vida anô-
nima e sol i tár ia e 
morreu em 1935, ví-
tima de uma cirrose 
hepática. Quando fa-
lamos desse genio-
so e genial artista, é 
necessário fazermos 
uma dist inção en-
tre todos os poemas 
que assinou com o 
seu verdadeiro no-
me (poesia ortônima) 
e todos os outros, 
atribuídos aos seus 
heterônimos: Alber-
to Caeiro, Álvaro de 
Campos e Ricardo 
Reis. A questão da 
heteronímia resul-
ta de características 
pessoais referentes 
à personalidade de 
Fernando Pessoa: o 
desdobramento do 
“eu”, a multiplicação 

de identidades e a 
sinceridade do fingi-
mento, uma condição 
que patenteou sua 
criação literária e que 
deu origem ao poe-
ma que segue:

AUTOPSICOGRAFIA

O poeta é um 
fingidor.
Finge tão 
completamente
Que chega a fingir 
que é dor
A dor que deveras 
sente.

E os que leem o que 
escreve,
Na dor lida sentem 
bem,
Não as duas que ele 
teve,
Mas só a que eles 
não têm.

E assim nas calhas 
de roda
Gira, a entreter a 
razão,
Esse comboio de 

Fernando Pessoa, aos 10 anos 
em Durban/Africa do Sul

FERNANDO PESSOA E SEUS OUTROS “EUS”
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corda
Que se chama 
coração.

FERNANDO 
PESSOA E OS 
HETERÔNIMOS
Heterônimos ao con-
trário dos pseudôni-
mos - vários nomes 
para  uma mesma 
personalidade - os 
heterônimos consti-
tuem várias pessoas 
que habitam um úni-
co poeta. Cada um 
deles tem a sua pró-
pria biografia, sua 
temática poética sin-
gular e seu estilo es-
pecífico. É como se 

eus fragmentados e 
múltiplos explodis-
sem dentro do artis-
ta, gerando poesias 
totalmente diversas. 
O próprio Fernando 
Pessoa explicou os 
seus heterônimos:
"Por qualquer motivo 
temperamental que 
me não proponho 
analisar, nem importa 
que analise, construí 
dentro de mim várias 
personagens distin-
tas entre si e de mim, 
personagens essas 
a que atribuí poemas 
vários que não são 
como eu, nos meus 

sentimentos e ideias, 
os escreveria.
Assim têm estes poe-
mas de Caeiro, os 
de Ricardo Reis e os 
de Álvaro de Cam-
pos que ser consi-
derados. Não há que 
buscar em quaisquer 
deles ideias ou sen-
timentos meus, pois 
muitos deles expri-
mem ideias que não 
aceito, sentimentos 
que nunca tive. Há 
simplesmente que os 
ler como estão, que 
é aliás como se de-
ve ler."

Alberto Caeiro foi 
venerado como mes-
tre pelos outros he-
terônimos e até pelo 
seu criador, Fernan-
do Pessoa. Nasceu 
em Lisboa em 16 de 
abril de 1889 mas 

retrato de Fernando Pessoa, por Almada Negreiros (1964)
[Coleção CAM, FCG, Lisboa]

Alberto Caeiro [Fernando Pes-
soa]
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passou a v ida no 
campo como "guar-
dador de rebanhos". 
O seu rebanho, es-
clareceu num poema, 
eram os seus pen-
samentos, e os seus 
pensamentos eram 
sensações.
Pouco instruído, que-
ria ver as coisas co-
mo elas são, sem 
filosofia.
D e  e s t a t u r a  m é -
dia, louro e de olhos 
azuis, parecia me-
nos frágil do que era. 
Morreu tuberculo-
so em 1915, aos 26 
anos.
Ricardo Reis, num 
prefácio inacabado, 
escreveu: "A vida de 
Caeiro não pode nar-
rar-se, pois que não 
há nela nada de que 
narrar. Seus poemas 
são o que houve nele 
de vida".

Álvaro de Campos 
nasceu em 15 de ou-
tubro de 1890, em 
Tavira, Algarve, terra 
da família do pai de 
Pessoa.
Segundo  c onta  o 
poeta, este heterôni-
mo teve "uma educa-

ção vulgar de Liceu; 
depois foi mandado 
para a Escócia estu-
dar engenharia, pri-
meiro mecânica e 
depois naval. Numas 
férias fez a viagem 
ao Oriente de onde 
resultou o 'Opiário'. 
Agora está aqui em 
Lisboa em inativi -
dade".
Alto para a época 
(1,75, dois cm mais 
do  que  Fernando 
Pessoa),  magro e 
"um pouco tendente 
a curvar-se" , Cam-
pos era um "tipo va-
gamente de judeu 
português" . Bisse-
x u a l  a s s u m i d o  e 
muito provocador, 
intrometia-se no na-
moro do seu criador 
com Ofélia Queirós.

Ricardo Reis, nas-

cido no Porto em 19 
de setembro de 1887, 
estudou num colé-
gio de Jesuítas, onde 
aprendeu latim e se 
formou em medicina. 
Estudou grego por 
conta própria.
Em carta a um ami-
go, Pessoa informa 
que Reis "vive no 
Brasil desde 1919, 
pois expatriou-se es-
pontaneamente por 
ser monárquico, na 
sequência da derro-
ta da rebelião monár-
quica do Porto contra 
o regime republica-
no". Numa outra car-
ta define-o como um 
"Horácio grego que 
escreve em portu-
guês".
De fato Reis compu-
nha odes clássicas 
em que mesclava o 
estilo do poeta latino 
Horácio ao do grego 

Álvaro de Campos [Fernando 
Pessoa], por Almada

Ricardo Reis [Fernando Pes-
soa]
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Anacreonte, e tam-
bém assinou ensaios 
em defesa de um no-
vo neopaganismo.

Bernardo Soares, 
na definição de Fer-
nando Pessoa, era 
um "semi-heterôni-
mo". Comparando-se 
a ele, o autor afirma: 
"não sendo a perso-
nalidade a minha, é 
não diferente da mi-
nha, mas uma sim-
ples mutilação dela. 
Sou eu menos o ra-
ciocínio e a afetivi-
dade".
Ajudante de guar-
da-livros em Lisboa, 
Soares escreve so-
bre o seu quotidiano 
anônimo e, principal-
mente, sobre a sua 
vida interior.

Não sabemos onde 
ou quando nasceu, 
mas no seu “Livro 
do Desassossego” 
informa que perdeu 
mãe e pai na infância 
e que um tio o trou-
xe da província para 
Lisboa. Morava num 
quarto da Baixa, na 
mesma rua onde tra-
balhava, num arma-
zém de fazendas.

PERSONALIDADES 
LITERÁRIAS 
CRIADAS POR 
FERNANDO 
PESSOA

Além dos heterôni-
mos, Fernando Pes-
soa criou dezenas de 
personalidades lite-
rárias, mais de cem 
delas, na verdade, 
como Charles Ro-
bert Anon (poeta e 
prosador de língua 
inglesa), Alexander 
Search (poeta, con-
tista e ensaísta de 
língua inglesa), Joa-
qu im Moura  Cos-
ta (poeta satírico e 
militante republica-
no), Vicente Guedes 
(poeta, contista e jor-
nalista), António Mo-
ra (filósofo, sociólogo 

e teórico do neopa-
ganismo), Raphael 
Baldaya (astrólogo e 
filósofo) e Barão de 
Teive (prosador sui-
cida).

FERNANDO 
PESSOA 
SOBRE OS 
HETERÔNIMOS

"Tive sempre, des-
de criança, a neces-
sidade de aumentar 
o mundo com perso-
nalidades fictícias, 
sonhos meus rigo-
rosamente construí-
dos, visionados com 
clareza fotográfica, 
compreendidos por 
dentro das suas al-
mas. Não tinha eu 
mais que cinco anos, 
e, criança isolada e 
não desejando se-
não assim estar, já 
me acompanhavam 

Bernardo Soares [Fernando 
Pessoa]

Fernando Pessoa, por Orlandeli
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algumas figuras de 
meu sonho – um ca-
pitão Thibeaut, um 
Chevalier de Pas – e 
outros que já me es-
queceram, e cujo es-
quecimento, como a 
imperfeita lembrança 
daqueles, é uma das 
grandes saudades da 
minha vida.
Isto parece simples-
mente aquela imagi-
nação infantil que se 
entretém com a atri-
buição de vida a bo-
necos ou bonecas. 
Era porém mais: eu 
não precisava de bo-
necas para conceber 
intensamente essas 
figuras. Claras e vi-
síveis no meu sonho 
constante, realidades 
exatamente humanas 
para mim, qualquer 
boneco, por irreal, 
as estragaria. Eram 
gente.

Além disto. esta ten-
dência não passou 
com a infância, de-
senvolveu-se na ado-
lescência, radicou-se 
com o crescimento 
dela, tornou-se final-
mente a forma natu-
ral do meu espírito. 
Hoje já não tenho 
personalidade: quan-
to em mim haja de 
humano, eu o dividi 
entre os autores vá-
rios de cuja obra te-
nho sido o executar. 
Sou hoje o ponto de 
reunião de uma pe-
quena humanidade 
só minha.
Trata-se, contudo, 
s im p l es men te  d o 
temperamento dra-
mático elevado ao 
máximo; escrevendo, 
em vez de dramas 
em atos e ação, dra-
mas em almas. Tão 
simples é, na sua 
substância, este fe-
nômeno aparente-
mente tão confuso.
Não nego,  porém 
– favoreço, até –, a 
explicação psiquiátri-
ca, mas deve com-
preender-se que toda 
a atividade superior 
do espírito, porque 

é anormal, é igual-
mente suscetível de 
interpretação psiquiá-
trica. Não me custa 
admitir que eu seja 
louco, mas exijo que 
se compreenda que 
não sou louco dife-
rentemente de Sha-
kespeare, qualquer 
que seja o valor re-
lativo dos produtos 
do lado são da nossa 
loucura.
Médium, assim, de 
mim mesmo todavia 
subsista. Sou, porém, 
menos real que os 
outros, menos coe-
so [?], menos pes-
soal, eminentemente 
influenciável por eles 
todos. Sou também 
discípulo de Caeiro, 
e ainda me lembro 
do dia – 13 de Mar-
ço de 1914 – quando, 

Heterônimos

Fernando Pessoa, por Libe-
ratine
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Retrato Fernando Pessoa, por 
Adol fo Rodríguez Castañé, 
(1912)

Fernando Pessoa pelas ruas de Lisboa

tendo "ouvido pe-
la primeira vez" (is-
to é, tendo acabado 
de escrever, de um 
só hausto do espírito) 
grande número dos 
primeiros poemas do 
Guardador de Reba-
nhos, imediatamente 
escrevi, a fio, os seis 
poemas-intersecções 
que compõem a Chu-
va Oblíqua (Orpheu 
2), manifesto e lógico 
resultado da influên-
cia de Caeiro sobre 
o temperamento de 
Fernando Pessoa."
-  Fe r n a n d o  Pe s -
soa (1935), no livro 
"Fernando Pessoa 
- Obras em prosa", 
Editora Nova Aguilar, 
1985.
 Fernando Pessoa 

ele-mesmo é, só por 
si, um grande poe-
ta do simbolismo e 
do modernismo, pela 
temática da evanes-
cência, indefinição e 
insatisfação das coi-
sas e dos seres, e 
pela inovação pra-
ticada por entre di-
versas sendas de 
formulação do discur-
so poético.
"Agora, tendo vis-
to tudo e sentido tu-

do, tenho o dever de 
me fechar em casa 
no meu espírito e tra-
balhar, quanto pos-
sa e em tudo quanto 
possa, para o pro-
gresso da civilização 
e o alargamento da 
consciência da hu-
manidade."
- Fernando Pessoa, 
em carta a Arman-
do Côrtes-Rodrigues, 
de 19 de Janeiro de 
1915.
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AMAZONAS
Tamara Zimmermann Fonseca –  
Indaial, SC

As enormes praças.
O magnifico Teatro de Manaus.
A arte e a cultura!
O rio caudaloso e infinito.
O encontro das águas.
Os sons e a imensidão da mata.
Gigantescas árvores!
A quantidade de embarcações.
As moradias e comércios flutuantes.
A tribo e a dança de boas vindas 
dos Cípias,
Moradores da enorme floresta 
Amazônica,
Nas águas do Rio Negro,
o contato emocionante com o Boto 
Cor de Rosa.
A visita ao INPA, o peixe Boi.

No pequeno espetáculo do 
Garantido
e do Caprichoso
Os sabores e aromas.
O amazonense, alegre, gentil, 
hospitaleiro!
Manaus, uma fonte de boas 
energias!
Deus nos mostra perfeitamente
Que a vida é muito maior
Que qualquer problema que esteja 
nos afligindo
Basta abrir os olhos, oxigenar o 
cérebro
E perceber a linda obra de arte que 
Deus
Carinhosamente fez para todos nós!
Amazonas, um paraíso nacional.
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A DESPEDIDA
Edltraud Zimmermann 
Fonseca – Indaial, SC

Que dia dorido para o 
meu coração, vê-la sain-
do de nossas vidas.
Você chegou em 1974 e 
durante quarenta e sete 
anos vivemos momen-
tos de alegria, risos, di-
vertimentos, viagens, 
passeios, etc.
Através das rodovias: 
estrada de Santos a ca-
minho do Rio de Janeiro, 
pelo litoral maravilho-
so; BR 101 rumo a San-
ta Catarina ou Castelo 
Branco para Guareí, in-
terior paulista, desfilavas 
garbosa e segura.
A família aumentou, 
cresceu, tendo você co-
mo testemunha e par-
ticipação direta destes 
acontecimentos.
Linda, vestida de azul 
e branco, chamava a 
atenção e até o desejo 
de pose por quem a co-
nhecia.
Minha rival declarada, 
paixão do Nilton, meu 

marido, o único a tocá-la.
Nestas aventuras não 
estávamos sós. Nossos 
filhos e seus amiguinhos 
nos acompanhavam fes-
tivamente.
Até que num dia do ano 
de 1984, em outubro, 
mês do seu aniversário, 
você foi “sequestrada” da 

porta de nossa casa por 
um malfeitor que te aban-
donou destroçada na fa-
vela da Cachoeirinha, 
onde a encontramos 
perdida e abandonada, 
depois de cinco dias de 
incansável procura.
Foi um duro golpe para 
a família. Seus destro-

ços foram trazidos para a 
nossa casa.
De desgosto, o Nilton, 
meu esposo adoeceu e 
em poucos dias nós o 
perdíamos também.
Com o dinheiro do segu-
ro, eu te trouxe de volta 
à vida, querida “KOM-
BOSA”!
É de você que estou fa-
lando!
Com os anos você enve-
lheceu e não tenho con-
dições para restaurá-la.
Hoje eu a vendi para um 
amigo, que sei, amará 
você.
Ao vê-la sobre o guincho, 
sendo conduzida para o 
novo lar, senti como se 
estivesse enterrando pe-
la segunda vez meu ma-
rido Nilton.
Finalizo esta crônica com 
o coração doendo e os 
olhos cheios de lágrimas!
Mas entendo que na vida 
tudo tem começo, meio 
e fim.
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CAMINHA
Else Sant´Anna Brum –  
Joinville, SC

Caminha, vai, dá mais um 
passo,
Todas as grandes coisas
Começam pequeninas.
Toda grande jornada
começa com um passo.
Redime o pensamento de 
fraqueza,
Deus te guiará.
Não olhes para trás,

nem pares no caminho.
Vês lá no fim da estrada
aquele arbusto pequenino?
Não é arbusto, não,
é a árvore mais alta que 
encontrarás.
Senta-te à sombra dela e te dirá:
"Eu nasci de uma simples 
sementinha!"
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CARTA NR 4 – 
DE MANUELITA 
PARA KATTY
Urda Alice  
Klueger – Enseada de 
Brito – Palhoça, SC

Oi, Katty, penso que 
você vai se lembrar 
de mim. Sou aquela 
gatinha caçadora e 
gritadora que a Urda 
pegou para criar nos 
tempos de Blumenau, 
aquela do livro “Nos-
sa família aumen-
tou”. Lembrou, né? 
Então sabe que um 
dia a Urda me guar-
dou dentro de uma 
caixa para gatos, me 
colocou no carro, e 
com o Atahualpa e 
uma mala veio em-
bora para este lugar 
chamado Enseada 
de Brito. Fomos mo-
rar numa velha casa 
onde não havia qua-
se nada dentro, e fi-
camos lá acampando 
alguns dias, para que 
eu me acostumasse 
ao novo ambiente. E 

então chegou a mu-
dança e foi uma coisa 
trágica: jamais pode-
ria imaginar tal confu-
sa invasão na vida de 
uma gatinha delicada 
como eu! Por sorte, 
descobri um lugar 
por onde passar que 
me levava ao forro 
da casa, e depois, di-
versas outras passa-
gens, lá em cima, que 
permitiam que eu cir-
culasse na mata dos 
fundos e nos quintais 
de alguns vizinhos, 
e lá passei um ano e 
oito meses. Só descia 
para a casa quando 
me sentia muito se-
gura – na verdade, 

só gostava da Dona 
Julita, a senhoria da 
casa, que sempre 
aparecia para uma 
visitinha, e de uma 
outra moça muito 
querida, que me cha-
mava de Manu, e que 
eu permitia até que 
me pegasse no colo. 
A Urda punha minha 
comidinha numa pra-
teleira bem alta e às 
vezes até chorava 
porque eu não queria 
mais nada com ela, 
mas para que é que 
ela me trouxe para 
este novo lugar? E 
ainda por cima, um 
mês depois, trouxe 
para casa um cachor-
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rinho faminto, o Zorri-
lho – tá, era fácil para 
mim me entender 
com mais um cachor-
ro – afinal, antes de 
vir para cá convivera 
com o Atahualpa e o 
Cusco e nunca me 
importei quando eles 
quase se esgoelavam 
de tanto latir para 
mim. Não bastando 
o cachorrinho, sabe 
o que ela fez no outro 
mês? Arranjou mais 
uma gatinha, uma fi-
lhotinha de nada que 
se chamou Domiti-
la, e aquilo foi a gota 
d´água para azedar a 
minha vida. Mais tar-
de veio a Tereza Ba-
tista, uma cachorrona 
que sempre quis me 
cheirar e que eu nun-
ca deixei – daí Tereza 
Batista ficou foi amiga 
de Domitila e até hoje 
pensa que eu sou um 
bicho muito estranho, 
já que nunca me chei-
rou, e quando me vê 
ou me pressente dei-
xa sair do peito um 
ronco que parece o 
de um vulcão.
Bem triste foi a minha 
vida naquela casa ve-
lha com esse bichare-

do, sem contar os in-
setos e outros bichos 
que viviam no forro 
da casa e na mata 
circundante e no ca-
lorão do verão e no 
frio do inverno naque-
le espaço inacessível 
aos outros. É bem 
verdade que a Domi-
tila e outros gatos da 
vizinhança andaram 
por lá, mas saiu todo 

o mundo apanhando.
Daí, faz pouquinho 
tempo, a Urda com-
prou uma outra casa 
e fez tudo o que pode 
para me amansar de 
novo. Ganhei uma 
casa de gato bem ma-
cia, que é uma toca 
protegida e escura, 
uma porção de agra-
dos, e tive que ficar 
presa com Domitila 

uma semana inteira 
no quarto de visitas 
com um cheirinho li-
gado à tomada, que 
era para que a gente 
não brigasse: acho 
que aquilo era algo 
como uma maconha 
para gato. E depois 
nos mudamos para a 
casa nova, e aqui não 
tem nenhuma abertu-
ra para eu passar para 
o forro. A Urda cuidou 
dos detalhes, separou 
um pomar para gatos 
e outro para cachor-
ros, mandou fazer 
uma escadinha de 
gato para que a gente 
pudesse entrar pela 
janela do quarto dela, 
fez um ambiente com 
a minha toca e comi-
dinhas no closed, e 
havia que se acostu-
mar. Mesmo assim 
relutei um bocado, 
voltei diversas vezes 
para a casa velha, 
passando por dentro 
da mata por caminhos 
que só eu sei, muito 
diferente de Domitila, 
que passa pela praia 
e surra os cachorros 
que aparecem. Sou 
uma gata muito fina 
para essas baixarias.
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Na outra casa agora 
não tem mais nada, e 
como a Urda sempre 
ia me buscar de vol-
ta, acabei me acos-
tumando com a nova 
vida. É bem legal dor-
mir, de novo, na cama 
que já foi minha, prin-
cipalmente neste frio 
que está fazendo, e 
me encostar na Urda 
para me esquentar. É 
verdade que do outro 
lado a Domitila tam-
bém se encosta, mas 
com o maior respeito, 
senão eu faço “Fiiiz-
zz” para ela e ela se 
manda. Atahualpa 
também não gosta 
muito de Domitila – 
ele sempre foi o meu 
cachorro, faltava ago-
ra que mudasse de 
lado. Dormimos os 
quatro juntos, já que 
os outros cachorros 
dormem no escritó-
rio, e começou uma 
nova fase na minha 
vida nesta casa cheia 
de sol e vento, com 
suas tantas janelas e 
com um pomar de ga-
tos que na verdade é 
meu. Domitila é uma 
cachorrista; passa o 
dia com os cachorros 

e sei que de manhã 
dorme sobre a mesa 
da sala de jantar, por-
que bate sol bem ali, 
o que faz com que a 
Urda corra a trocar 
a toalha da mesa a 
cada vez que chega 
uma visita.
Pois é, Katty, só que-
ria dar umas notícias 
e dizer que a vida vol-
tou a ficar boa. Preo-
cupo-me um pouco 
porque Atahualpa 
está ficando bastante 

velho, mas ele ainda 
corre, galopa e atra-
vessa os ribeirões 
que saem na praia 
até nadando, o que 
me faz pensar que 
teremos ainda muito 
tempo para sermos 
felizes. Então deixo 
um “mio” bem delica-
do para você e fico 
aguardando sua visi-
ta.

Grande carinho,
Gata Manuelita 
Saens Klueger
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DRUMMOND DESCOBRE CORALINA
Yula Jorge - Florianópolis, SC

Quando li o texto do 
colega Paulo Clóvis, 
no Notícias do Dia (so-
bre as cartas de Drum-
mond a sua mãe), 
voltei, transportada por 
deliciosas lembranças, 
à Casa da Ponte de Co-
ra Coralina, que como 
já disse, foi onde nas-
ceu minha avó e onde 
passei parte da infân-
cia. Ele disse que “rece-
ber cartas de um poeta 
como Drummond equi-
valia a ganhar na lo-
teria - uma sorte que 
contempla muito pouca 
gente”.
Pois não sei se vocês 
sabem, Drummond e 
Cora tinham um amor 
literário explícito em 
lindas cartas. Ele foi 
quem lançou as obras 
dela aos olhos do Bra-
sil, quando publicou a 
primeira carta a ela em 
um jornal, pois não ti-
nha o seu endereço. Eu 
tinha apenas sete anos, 
mas lembro-me do re-
buliço de emoções que 
isso causou na minha 
família. Um dia depois 
da publicação, já pipo-

cavam repórteres na 
Casa de Goiás Velho.
“Cora Coralina, não 
tendo seu endereço, 
lanço estas palavras 
ao vento, na esperan-
ça de que ele as de-
posite em sus mãos. 
Admiro e amo você 
como alguém que vi-
ve em estado de gra-
ça com a poesia. Seu 
livro é um encanto, seu 
lirismo tem a força e a 
delicadeza das coisas 
naturais. Ah, você me 
dá saudades de Minas, 
tão irmã do teu Goiás! 
Dá alegria na gente sa-
ber que existe bem no 
coração do Brasil um 
ser chamado Cora Co-
ralina. Todo o carinho, 
toda a admiração do 

seu Carlos Drummond 
de Andrade.”

(Yula é neta de Cora Co-
ralina)

CONSIDERAÇÕES 
DE ANINHA
Cora Coralina

Melhor do que a 
criatura,
fez o criador a 
criação.
A criatura é limitada.
O tempo, o espaço,
normas e costumes.
Erros e acertos.
A criação é ilimita-
da.
Excede o tempo e o 
meio.
Projeta-se no Cos-
mos
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HOMENAGEM PELO BICENTENÁRIO  
DE MARIA FIRMINA DOS REIS

O Institut Cultive Suis-
se Brésil e a Editions 
Cultive com o apoio da 
Academia Ludovicense 
de Letras - Casa Maria 
Firmina dos Reis; Casa 
do Poeta brasileiro de 
Praia Grande,SP con-
vidam você a participar 
desse importante mo-
mento em que faremos 
renascer a memória 
da primeira romancista 
brasileira Maria Firmi-

na dos Reis.
O livro é uma home-
nagem por ocasião do 
bicentenário de nasci-
mento de Maria Firmi-
na dos Reis. Os textos 
inscritos passam por 
uma pré seleção, os 
selecionados entram 
no livro e concorrem 
ao Prêmio Maria Fir-
mina dos Reis. O lan-
çamento será em São 
Luiz do Maranhão. Bai-

xe o edital e siga as 
instruções, em www.
institut-cultive.com .

ANTOLOGIA DO GRUPO LITERÁRIO A ILHA
Vem aí uma nova anto-
logia do Grupo Literá-
rio A ILHA, a sair pelas 
Edições A ILHA. Será 
um livro eclético, com 

vários gêneros: poe-
mas, crônicas, con-
tos. Estarão nas suas 
páginas os escritores 
do Grupo Literário A 
ILHA que têm publica-
do nas revistas Suple-
mento Literário A ILHA 
e Escritores do Brasil. 
Serão convidados os 
mais assíduos e a an-
tologia pretende reunir 
uma boa amostra da 
obra de cada um. Será 
um documento da pro-
dução atual de nossos 

escritores. A intenção 
era lançar em junho, 
no aniversário do Gru-
po A ILHA, mas se não 
for possível, faremos o 
lançamento mais pa-
ra meados do segun-
do semestre. A mais 
recente antologia do 
grupo foi POETAS DA 
ILHA, com poemas de 
Júlio de Queiroz, Luiz 
Carlos Amorim, Maura 
Soares, Cláudia Kalafa-
tás, Marli Lúsica Lisbôa 
(Bulucha) e Rita Marília.


